
mm



3

PELC APP-GFUNDAMENTO DA DiSCUSSAO E DA AUTO-CRÍTICA DOS REVOLUCIONARIOS
MARXISTAS DO BRASIL i

Este número traz alguna documentos necessários ao debate que ora se trava
em torno do texto centratizador da luta. interna no seio da ALN« Éste texto,
Urna Auto-Crítica Necessária, vera aglutinando urna Tendencia Leninista dentro da
Agao Libertadora Raciónalo Sua publicagao em DEBATE»? suscitou urna larga discus
sao, que prossegue neste número.

Falarnos em documentos necessários á discussao. Reeditamos no presente nú¬
mero as resolugoes políticas da Conferencia. Estadua.1 de Sao Paulo do Partido
Comunista Erasilei.ro (Abril 1967), que os companheiros da Tendencia Leninista

A , ^

da ALN considerara corno ponto de referencia político de suas próprias ccncepgoes
Combinada ao prosseguimento do debate crítico e auto-crítico, a publicagao des-
te documento ajuda mais ainda, a nosso ver, o necessério aprofun'dsmentó da
discussao que hoje desenvolvem os marxistas do Brasil.

Urn grande número de militantes revolucionarios se pronuncia, claramente pe¬
la auto-crítica. Muitos deles romperam com o vanguardismo militarista sem a
necessária conceituagao teórica deste desvio. Guiavara-se pelo bom-senso, já que
basta bom-senso para perceber que o vanguardismo militarista leva a um beco
sem saída. Éste .mesmo bom-senso havia já feito com que as bases militantes mais
consequentes rompessem com a "velha esquerda" após o golpe de 6^f«

No entonto, bom-senso só nao basta. Constatar 11a prática o subjetivismo
dos vanguardistas nao é suficiente para mudar o rumo das coisas. É preciso
fazer com que a crítica deste subjetivismo transforme-se em reelaboragao do
programa da revolugao, em redefinigao da tática da presente fase, em arma da
construgao do partido do proletariado brasileiro.

Os militantes que se vinculara á luta diario das classes oprimidas e explo¬
radas, os militantes que enchem as prisoes, os militantes no exilio, todos,
exceto alguns cegos que "medem o avango da luta do povo pela quantidade de dó¬
lares expropriados á burguesía", vem a luta ideológica como tarefo decisiva
na superagao do impasse a que chegou o rnovimento revolucionario brasileiro.

Esta correrte que busca utilizar as verdades universais do marxismo-leni¬
nismo para, a élaboragao de urna análise justa, da revolugao brasileira comega no
momento a encontrar pontos de vista comuns em algumas questoes. A reafirmagao
da necessidade do partido leninista-, a compreensao do real significado de
unir-se ao povo, sao questoes que sos poucos passam a preocupar um número cres-
cente de nossos quadros e militantes revolucionarios» Este inició de homogeini-
zagao de nossos. ponto,a de vista tende a dar organicldade a grupos revoluciona-
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rios decididos a intensificar a luta ideológica» A-lguns des tes. grupos consti-
tuem~se ja em tendencias, que publicara urna boa parte de suas discussoes.

Cabe aqui urna referencia especial aos compartiros da Tendencia Leninista
da ALN. A proposta de auto-critica que fangaram ó em mitos pontos man' avan¬

zada que as tentativas anteriores de afirmar a. hegeraonia proletaria e.marxiste
no movimento revolucionario brasileiro. Desdo a crise política no seio da VPR-1

passando pelo racha da. VAR-PALMARES, sao numerosas as tentativas ¿fe i tos' !•.' v

neste sentido» .Elas se materializaran! num sera-número de processos de luta in¬

terna., quase todos mal conducidos e que nunca cliegaram a formular na prática
urna alternativa político-programática- ao radicalismo de classe media» A conjun¬

tura., ató meados de 70, nao favorecia este es'forgo : estava-se ainda em plena
"euforia armada" e falar em dinámica das lutas de massa, em restabelecimento
do marxismo-leninismo,etco era urn meio infalivei de ser rotulado de "desbunda-

do", de "pacifista" e de outros adjetivos rnais do ersenal gramatical do mili¬

tarismo. A situagao hoje é diferente e urna, iniciativa, como a. dos c-ompanheiros
leninistas da ALN pode vir a ter grande alcance» Esta opiniao decorre sobretu-
do (1) da caracterizagáo de classe que o documento Urna Autocrítica Necessária
faz do militarismo, isto é, insistindo em que ele representa urna forma através
dsa qua.l o radicalismo de classe media disputa 0.0 proletariado a, hegemonía, na.

luta. contra a ditadura; (2) da. recusa em considerar a chamada "frente das cinco c

organizagoes" como sendo a vanguarda do movimento revolucionario brasileiro e

(3) da afirmagao de que o reagrupamento dos revolucionarios marxistas do Bra¬
sil deve ser o resultado de urn processo de luta ideológica e de elaboragao
política, coletiva do qual pa.riticj.pcm tedas as Torgas operarlas e marxistas-
leninistas do Brasil»

É discutível se a auto-crítica que o documento dos leninistas da ALN a- '

presenta se ja realmente satisfatória, se ela chega ao fundo dos problemas.
Nossa opiniao ó de que ela apenas inicia dentro da. ALN ©ste 2jrocesso,a nosso

ver indispensável. Aspecto discutível tambera é a questao de saber se urna

proposta de auto-crítica e de reagrupamento em torno do marxismo-leninismo
deva trazer ja consigo ubi programa completo da revolugao, como o faz o documen-
to Urna Autocrítica Necessária. Mesmo safíentando que se trata de um documento

"para discussao" (mas afinal,para os que acreditara na discussao coletiva^todos
os documentos, sao, de urna forma ou de outra, num nívai ou noutro,pg.ra discusao)
os companheiros leninistas da ALN sabem muito bem que estao ja orientando es¬

ta disuessao que pr^conizam e que iniciara. Isto nao e crítica: ó mera constata-

gao. Ora, ao orienta-la, ao já tomar partido (por exemplo) pela "estrategia
de libertagao nacional" ou ao já falar em "destacamentos de propaganda armada",
estao conduzindo a discussao política pora muito alera dos pontos, a respeito
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dos quais há perfeita convergencia entre os revolucionarios marxistas do Bra¬
sil (necessidade do partido leninista, necessidade da auto-crítica, luta pelo
reagrupamento através da discussao e da elaboragao coletivas dentro> e fora das
formagoes políticas atuois de nosso matmento revolucionario,etc.), e no sen¬
tido de urna linha política ja. bem determinada. Ora, 6 6bvio que o caminh© da
unidade deve ser o de firmar primeiro os pontos que unifican, desenvolver urna

prática unitaria en cima destes pontos e confiar na elaboragao coletiva para
resolver os pontos polémicos, e nao afirmar desde logo os pontos controverti¬
dos. Os que se unirem amanha con os companheiros leninistas da ALN, nao se u-
nirao pelo fato destes companheiros serem da ALN, mas por serem leninistas.
Os que se unirem amanha com os companheiros que preconizan urna estrategia "de
libertagao nacional", poderao nao estar de acordo com a concepgao mesma de "es¬
trategia nacional-libertadora", mas o que os decidirá! era última instancia 6
o ponto d«$ vista, marxista-leninista, ó a tese da hegemonia do proletariado:
inúmeros sao os marxistas do Brasil que,nao aceitando a "estratégia de liberta-
gao nacional", aceitam convergir com os que s. preconizara desde que estes es-
tejam lutando para que o classe operária possa cumprir seu papel de combaten-
te de vanguarda, pelo transíormagao de nossa sociedade... Insistir no que une
os revolucionarios marxistas, travar a luta. ideológica contra as correntes nao-
marxistas de nosso movimento revolucionario, eis os tarefas do momento...

Neste sentido, e reiterando nosso apoio de principio nao sámente aos com¬

panheiros leninistas da ALN mas a todos aqueles que levantara a bandeira do par¬
tido da classe operarla, do partido do socialismo, do partido marxista-revolu-
cionario, pomos mois urna vez -como poremos sempre- nosso boletim DEBATE a s,er-
vigo da discussao política organizada., a servigo do processo crítico e auto¬
crítico de nosso movimento revolucionario, de msneira a. que este processo ve-

nhaa abronger todos os militantes, tanto os que estao dentro quanto os que
estao foro dos formagoes político-partidarias atuais. Buscamos a •'unidade com
todos os marxistas que trilham o caminho da lufa ideológica. E lutamos hoje
pelo surgiment o de um órgao control de dis^ssao e de elaboragao teórica no
qual todos possam se reconhecer.Éste órgao será um grande svango na realizagao
da tarefa difícil e prolongado que todos os comunistas do Brasil deven assurair.

A todos os companheiros que ñas duras condigoes da clandestinidade mantem
atuante una imprensc operória marxista-leninista, sos estudantes que ja. se re-
articulara era torno de folhas de denuncia e me sino de órgaos de discussao -políti¬
ca, aos coletivos políticos que na emigragao caminhom no sentido da. constitui-
gao de urna imprensa marocista—revolucionaria (no Chile, alera de Temas e Debates,
que já atingiu seu quinto número, podemos citar Pueblo/Poder,que acaba de sur¬
gir), a todos, dirigimos nosso apelo unitúrio.



DOCUMENTOS E RESOLUCÓES
Sao Paulo (Conferencia Estadual)
Abril - 1967

A CONFERENCIA ESTADUAL

Reuniu—se no mes de abril, a Conferencia Estadual de Sao Paulo, a im
de discutir as Teses apro sonta-, das pelo C0C®, eleger a nova diregao dos co¬
munistas. de.Sao Paulo, bem como seus delegados o mais alta instancia do nos
so Partido o Além dos delegados das organiizaQoes intermediarias,, a. ela com-
poreceram os membros e suplentes do artigo C®E® , alguns convidados e a de~
legagao do C,C0

A.pós a verificagao dos mandatos dos carneradas delegados, a respe lio da
qual nao houve qualquer dúvida, os debates foram abertos pelo enmarada Me—
nezes, primeiro secretorio do C.E.

CONTRA A IÑDEFINIQÍO
Em suas palovras iniciáis, o camarada Menezes frisou que ''urna linha. po—

lliico mais consentanea com a. reolidade brosileiro terá que fugir o indefi¬
nidao e ao caráter dúbio das teses® Urna tal linha, sobretudo, tero, que rom¬
per com a submissao da fótica do proletariado á -fótico da burgues-ia"® E,
adiante:— " Nossa posigao firme é de combate o influencia ideológica da
Burguesía no Partido, é de luto contra a submissao do proletariado o lide-
ranga burguesa® Assim, podemos e devenios desencadear lutos de mossas na a—
rea urbano e, principalmente, no área rural® As lutas no área rural nos im¬
pelirlo a luto, armado, que será o resultado de urna prepara.gao sistemático.,
no interior do país e nos centros urbanos, com o opoio indis-pensóvel do mo—
viment.o de mossas organizado pelo base. Para isso preásupoe-se.lógica¬
mente a luto pela frente única, a unido.de das f.orgas populares antes de
tudo, no desencadeamento do processo visando a supremo aspiragao —— a con¬
quista do poder pelas mossas, o substituigao da atual ditsdura por um gover
no que assegure a real independencia do país do jugo norte-americano"®

O CAMINHO DA REVOLUQAO

Sobre o caminho da revolugao afirmou o camarada Menezes: "Definidos i—
guolmente estamos quanto ao caminho armado do revolugao brasileira® Nao se
trata, como pensom alguns, de adotor urna posigao subjetiva, voluntarista®
A reolidade brasileira e as componentes da situagao internacional mostram
a inviobilidade de urna salda pacifica..'1

" Os problemas brasileiros sao de estrutura, sobremaneira agravados pe¬
la crise geral do capitalismo®®„ " a parte de análise sobre o Estado de Sao
Paulo (do informe do Bolango) e sua estrutura agraria, bem como sobre a o tu
agaoi do imperialismo «mostrara quanto há de ilusório em basear nossas espe,
rangas no. burguesía e em esperar urna, saldo pacífica com o burguesia á fren
te. A reolidade latino-americana, em que a Revolugao Cubano se projeto eim
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verdadeira grandeza, com repercussoqs e implicagoes inrecorrígiveia, é ou-

fro fator que _.impele a salda pela luta armada. Nao podemos ser indiferentes
ás Resolugoes da Conferencio Triconixinenüal de Havana, que apoiamos integral
mente, de ocordo com a Resolugoo do CC de junho de 1966. E quondo, de 28 de
julho o 5 de agosto próximos se realizar em Havano a Conferencia de Solida-

riedade dos Rovos de América Latino, entao se verá que a luta armada e sua

preparogao vao avangando codo vez mais em nosso Continente. Hoje, o Brasil
é um país cercado pelas guerrilhas dos países com os quois tem fronteirqs.
(...) Torna-se coda vez mais imperioso organizar urna,guerra de libertagao
necessária e justo, contra o imperialismo dos Estados Unidos. Na maioria dos

pa,íses latino-americanos —— e oí se incluem Venezuela, Colombia, Perú, Bo--
lívia, Argentino, Brasil amadurecem condigoes que levarao a luta armada."

E, adiante.: "A meta que se traduz na conquista, do poder pelas mas-

sas, pela frente única de conteúdo popular e nao exclusivamente burgués ou

sob lideranga burguesa, nao será alcangoda. por urna ilusoria redemocratizagao
ou pela salda pacífica, e, sim, pela luta armada, com a unida.de das forgas
populares. 0 direito á insurreigao popular, á rebeliao armada das mossas,

visando a libertagao nacional e á supressao da proprieda.de injusta da térra
pelos, latixundiórios, os grandes capitalistas e os trustes ñorte-americanos
é hoje em .dio, .r.econhecido até pela Igreja, como se depreende da encíclica
"Populorum Progressio", recentemente langada pelo Papa."

UNIDADE DO PARTIDO

Afirmou ainda o camarada Menezes: " Somos e sempre fomos contra o frac —

cionismo. Entretanto, houve quera propagasse a intriga de que a diregac do
Partido em Sao Paulo, ou alguns de seus dirigentes, estariam organizando um

outro partido comunista. Tal partido surgiria para abrigar os que divergem
das Teses. Os autores da intriga chegaram n anunciar o aparecimento do mani¬
festó assinado que declararia fundado o novo partido. Nao existe, porém, ma¬

nifestó nenhum, e a manobra nao surtiu efeito» "
!! Nossa posigao é de luta de idéias, é dé trovar o debate dentro do Par

tido para ajudar a. encontrar urna linha política que ' correspondo a real.ida.de
brasileira. Para, qúem adota tal posigao,'o recurso á organizagao do fracció
nismo e de um novo partido nao conduz ao fim a lime jado. O que nos interósea,
em Sao-Paulo, é levar o Partido para a luta de mossas- , nos ligarnos ás em¬

presas e á grande massa. do proletariado, aos camponeses e aos assalariados
rurais, enfrentar os problemas da. pequeña burguesia urbana-e rural e, em

geral , das classes medias. .

A úrdua luto, de idéias, que travamos no interior do Partido contra as

TESES nao nos afastará. dos principios rnarxis.tas-leninistas, como nao nos

afastou. O centralismo democrático prossegue sendo paro nós' o principio di-
re tor do Partido. Mas nao abrirnos mao do nosso direito de opinar. E, pomo
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nos situamos no terreno da luta ideológica, nao faremos ai, nenhuma concessao.

Somos contrarios á conciliogao ideológica, que tanto prejuíeo causou e term
causado ao Partido. A unidad® ideológica nao se obtém fazendo arranjos, nerm
cedendo era questoes de principio para nao alterar a rotina.O pensamento re¬

volucionario é incornpatível com o pensamento nao revolucionario. A ideolo¬

gía do proletariado nao se une á ideologia da burguesie.
"Nossa perspectiva., certamente, ó de unidade, unidode em torno dos prin:

cipios marxistas-leninistas. E, tal perspectiva de unidade § dado, sobreto¬
do, pelo trabalho protico. É momento de cessar o passividade dos comunistas,
de nos langarmos a. luta e ocuparmos nosso lugar a frente das massas. Atre¬
ves dos projetos de resolugao apresentados a esta Conferencia sobre o pla¬
no de trabalho das massas e da construgao do Partido ,sobre o plano de tra¬
balho entre a classe operario e entre os camponeses, ó possível uniir os

esforgos do Partido em Sao Paulo, levar os comunistas a tomar a iniciativa
e o. lutar. Tal ó o nosso desejo."

HOMENAGENS

A Conferencia prestou homenagem aos militantes tombados neste último

período, personificados ñas pessoas dos camarades Josó Francisco 'de Olivei-
ra Papoi e Pedro Motta. Lima, aos líderes guerrilheiros tombados ñas

lutos pelo libertagoo da Amórica Latino., particularmerite Túrcios Limo., Ca¬
milo Torres, e Fabrício Ojedo, bem como a vítimo do batalha pelo dominio do

espogo, Komorov.

Finalmente, o Conferencia aprovou as resolugoes e elegeu seus delega¬
dos á instancia, máximo do Partido, bem como a novo diregao do Partido no

Estado.

AS TESES DO COMITÉ CENTRAL

(Contribuigao opresentada a Conferencia Estadual de Sao Paulo
pelo camarado. C.Menezes na condigno de priraeiro secreto¬
rio do C. E. — contribuigao que contém sugestoes a serem

enviadas á mais alto, instancia partidaria, visando a elobo—

ragoo da futuro linha político)

0 Comité Central abriu os debates — ainda que tardíamente — e, lan-
gou suas Teses, com o objetivo de chamar todo o Partido a elaboragao da lto
hha polí-tico eligida pelas condigoes atuais.

As Teses, porém, nao estao á altura, nao sotisfazem, nao dao urn passo

á frente em busco, do caminho do revolugao Brasileira.
Qualquer pessoa que tome conhecimento do lo. capítulo das Teses, fica

com a impressao de que o nosso Partido tinho. que ser o partido da modera-

gao, da prudencia e do cautela, para nao ferir os interesses da burguesía,
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para nao ir além cío que era permitido pelas claases dominantes, para nao fe
rir a hierarquia e a disciplina militares, para nao haver divergencias na

frente única, para nao seguir urna tática ofensiva» Os culpados de tudo se¬

riarlos esquer.distas da frente unicc, que queriam a ofensiva, preexpit. ram-
se e caíram no sectarismo„ 0 Partido tambera teve culpa segundo as Te¬
ses mas teve culpa porque permitiu esse esquerdismo todo, quando nao^ ha,
via condigoes para outra coisa senao apoiar .a luta pelas reformas, de ma~

neira que os golpistas e os imperialistas norte-americanos nao viessera a se

utilxza.r de nossa luta para acabar cora tudo, como aconteceu» 0 erro do Par¬
tido teria sido nao ficar dentro do limite cío possível. e nao dizer isto pu

blicamente, nao agir de acordo com esta concepgáo» Se tivessemos ficado den
tro do limite possível e decnossas forgas, ainda muito reduzidas, ai teriamos
chamado a atengáo para a impropriedade e o negativismo do continuismo de

Jango» Provavelmente seriara realizadas as eleigoes nos prazos normáis, Jan-
go seria, substituido por outro Presidente —— talvez urn nacionalista

nao haveria golpe e o processo democrático prosseguiria.

Evidentemente, urna posigao como essa retrata um partido acomodado, con

servador, que nao luta para transformar as coisas» Parece mois um partido

governista, um partido igual aos.ciernáis partidos das classes dominantes ,

•Em vez ele um Partido que aeleta a revolugao política como meio ele transfor—
magao social, um Partido que tem como aspiragao máxima levar as massas á
conquista do poder estatal, tais posigoes refletera um partido que procura
limitar a transformagao social ás medidas que podem ser conseguidas das cías
ses dominantes, um partido que ambiciona chegar á transíormagao social por
transf.orma.gao paulatina, fragmentaria, como se o imperialismo e as classes
dominantes estivessem.dispostos a consentir nisto.

Apesar de parecer um relato objetivo dos fat.os anteriores ao golpe de
de 1~ de abril, o primeiro capitulo das Teses é urna interpretagao da situagao
feita segundo urna, concepgáo marxista-leninista.

X- O problema cía burguesía

As Teses focalizara erróneamente o problema da burguesia, por falta de
um estudo científico do assunto»

Entretanto já existem pesquisas sobre os grandes grupos económicos no
Brasil e, -consecuentemente, ja. há estados sobre a burguesia. Um deles foi
procedido no Instituto de Ciencias Sociais cía Universidade Federal do Rio
de Janeiro (insuspeito para ser tachado ele comunista) Aqui nos reportamos
a esse estuclo, esclarecendo que os dados numéricos citados diz.em sempre recs
peito —- nesse particular ao ano ele 196R»

As pesquisas do Instituto de Ciencias Sociais da Universidade Federal
do Rio ele Janeiro revelara que os grandes grupos económicos em nosso país sao
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constituidos de 55 gigantescos conglomerados de empresas, cada um dos quais
com um capital próprio a cima de 4 bilhoes de cruzeiros velhos. Entre esses

grupos encontram-se a Light, Pignatari, Matarazzo, Anderson Cíayton, Ermí-
rio de Moráis, a AMFORP, a Belgo-Mineiro, Villares, Krupp, Mannesmann, Ca-
puava, Volkswagen, Willys, Novo Mundo-Vemag, General Motors, Ford, Mercedes
Benz, Klobin-Láfer, Vidro Plano, Guinle-Paula Machado, Simonaen, Moreira
Salles, Almeida Prado, Lundgren, Severino Pereira da Silva, Gastao Vidigal,
Quartim Barbosa, Ometto- Dedini. e muitos outros.

Éstes grupos de grandes capitalistas controlara os setores estratégicos
da. economía brasileira, Uem em suas raaos a parte substancial da produgao e

da circulagao de bens no país. Seu poder económico—financeiro é o maior.
Sao detentores do setor de exportagao e de importagao (Almeida Prado, Si—
mons^n, Anderson Cíayton, Bung .& Eorn, Swif.t, Arnour) «, Controlara o setor
bancério privado ou dispoem de bancos (Moreira Salles, Quartim Barbosa, Mes

bla, Guinle-Paula Machado, Gastao Vidigal, Copuava). Monopolizara a distri—
buigao de petróleo e de derivados (Esso, Shell). Dominara o setor de investi
mentos (Light, Volkswagen, Guinle, IBEC, Montairo Aranha).

Comandara o setor privado da. industria de base e da mecánica pesada (Er
raírio de Moráis, Vidro Plano, Mourao Guiraaraes, Alean, Mannesmann, Villa¬
res, Pignatari, Schneider, General Eletric, Pirelli, Novo Mundo-Vemag, Volks
wa.gen, Monteiro Aranha, Klabim-Lafer). 0 setor textil e o ramo de hoteis
se combinara no grupo Bezerra de Mello, Ometto-Dedini articula, a agro-indús
tria, do a.gucar com um conjunto de mecánico, pesada, fabricando equipamentos
para usinas.

Os grandes grupos económicos de capitalistas repartem-se entre estran-

geiros e nacionais, perfazondo os estrongeiros 52/ do total e os nacionais
43/o* Entre os 52% estrangeiros- predominara os norte-americanos. Os grupos

que possuem maior capital, como os que estao ácimo de 10 bilhoes. e de 30 bi
lhoes cada um, sao estrongeiros no maiorio.

Os grupos estrongeiros (em especial norte—americano) e os nacionais. via
de regra, sao interligados. As interligogoes de grupos estrnngeiros e nac^i
onais se verificara, por exemplo, com Matarazzo e Goodrich Chemical; Bezer
ra de Mello e Henry Rogers& Co„; Gastao Vidigal e American.' Steel; Almei¬
da Prado e Bráso Motor SA.; Mourao Guiraaraes e Phillips. E assira por dian—
te. Em geral, grandes capitalistas brasileiros aporecem como dáretores de
firmas internacionalmente poderosa.

Os grupos económicos da burguesio. brasileira, com copitais de 1 a 4
bilhoes de cruzeiros velhos cada um, somam 221 firmas.

As atividades principáis desses grupos estao voltadas para a. produgao
de bens industriáis (texteis, alimentos, papelaria, produtos famaceuticos,

artigos para viatura, meteríais de construga.o, etc.).
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Entre esees grupos encpntram-se Pareto, Arno, Cimento Itaú, Indústrias
Romi, Feffer, Paulo Ferraz, Ultr.agaz, Trol, Adler (Brinquedos Estréla), Gru
po Abdala, Prada, Scanpa, Spinp., Massari., Lorenzetti, Keutemedjian, Mas
Martins, Gasparian, Probé!. e muitos outro's.

Pelo menos, 46% déssés grupos económicos aparecer, associados a empresas
estrangeiras na base de 30%, 25% ou "fif.ty-fifty" (meló a meio), o que S
mais frequente»

Há nosses grupos urna tendencia nítido para a associaQao coa o capital
estrangeiro.

^
. I • ~

Todos os grandes grupos económicos no Brasil, acima de 4 bilhoes de cruA

zelros velhos cada, um, sao organizados pelo sistema de empresas cora rnotri-
zes no estrangeiro ou pelo sistemo de "holdings1,' quer dizer, pelo sistemo
de empresas entrelazados que desenvolvem otividades principiáis e secunda¬
rias.

II- 0 Grupo Dominante da Burguesía
Em linhos resumidas, o grosso do burSuesl;:i brasileira. e o que esta

acima. retratado, correspondendo, no rcalidacle 'á alta .burguesía ligada ao
imperialismo e tanbSm oo latifundio. Sabe-se lioje, Jior exemplo, que urna
boa parte das grandes propriedades rurais está, em mao.s dos grandes. capita¬
listas, como se pode verificar em Sao Paulo, pelo quaxlro abaixo, que pelo
menos cito alguns casos:

Grandes Grupos Económicos Grandes Propriedades

Ermírio de Moráis em Moirinque-

Matarozzo em Guarulhos

Antunes em Salesópolis e Taubaté ,

Aqos Anhanguera em Sálesópolis

Dedini em Piracicaba e Catanduva

E o grosso da burguesía, brasileira, ou se jo o. alta burguesía que de¬
termino o. posiQno de classe da burguesía, pois ——como ensina o marxismo
—- a pos i qo o de urna classe é morcado, pela posicjao do grupo dominante des
ta classe.

Ligad© ao imperialismo e ao latifundio, a burguesía brasileira, repre¬
senta pelo grupo dominante desta classe (a alta burguesía), terne o prole¬
tariado e segue, no fundamental, o caffiinho das.concessoes ao imperialismo
e ao latifundio e nao o das concessoes ao proletariado.

0 outro sctor da burguesía brasileira intciramente distinto da al¬
ta. burguesía S representado sobrotudo pela media e pequeña burguesía
industrial. Éste setor nao exerce otividades económicas por. meio de "holdings
e nao tern influencia política no governo. E um setor esmagado polo impe¬le
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rialismo. Vive cías migalha's cía alto burguesía, cu jos: grupos económicos retro
tomos anteriormente.

As Teses chamam de burguesía nacional, erróneamente, um setor da alta
burguesía., apresentando como nao tendo ligogao com os.monopolios estrangei
ros. A verdode é,porém, que toda a alta burguesía é ligada ao capital os-
trangeiró e 00 latifundio e nada tem que -ver. com a burguesia nacional, do-
nominagao que a ser aceita so pocleria ser atribuida ó media e peque_
na burguesia.

Em consequencia do enfoque errado do problema da- burguesia e de sua es
truirura, as Teses 13, 35 e 51 cometem os moiores absurdos em nome da bur -
guesia nocional « E o pior é que, confiundindo a burgussia nacional (ou se-

ja, a média e pequeña, burguesia) com a grande burguesía, as Teses se colo—
cam "a reboque desta última.

XII- 0 Poder Estatal da Revolugoo

Portindo ele premis.so.s erróneas sobre a burguesia, -as Teses estobelec-am:
que o poder estatal da revolugao cleveró ser construirlo pelas c-lasses e ca ¬
rnadas que participem da luta contra o imperialismo e o latifundio) e, terá
carStber pluriparticlário, de modo a facilitar aos diverso setores do blooo
de closse revolucionario manifestar-se livi/emente (tese 37)

Em seguida, a tese 38 formula o programa a ser cumprido pelo novo po¬
der estatal, de caráter pluriparticlário. 0 programa prescrito exige a ü>
bertagao completa do dominio imperialista, a eliminagao cío Intifñndiloce das
sobrevivencias feuclais, a reforma agraria radical, e assim por diante.

£¡ impossivel, porém, a um pocler estatal revolui-rU.nS.rio cío qúal faz par
te a burguesia, em regimo pluriparticlário, realizar os objetivos assinala-
dos, inclusive a reforma agrario radical. Isto so se dorio com o burguesia
brásileira se esta fosse desvinculada dos monopolios imperialistas e do
latifundio.

Acresce que o programo chego até prever a distribuigao dos frutos do
desenvolvimento em beneficio precipuo cías massas trabalhadoras cía 'cidade
e do campo, o que 6 possivel com o eliminagao cío contradigao entre a pro—

prieclacle privada dos bens de proclugáo e o consumo e os produtores, o.u. .se—

ja, a. Üquidagao do capitalismo. Esta.ria.mos em face de urna situagao em
que ; o capitalismo virio a. ser liquidado por um pocler estatal-, cío quol par
ticipasse a burguesia.

As Teses entram em contradigao cómelas mesmas, porque ou o programa é
demasiado avongado e esq.uerdista e ele sua execugao nao pode participar a
burguesia, corno membro ele um pocler estatal pluriparticlário, ou entao o que
se adota é urna posigao ele ilusao de classe, esperanclo-ae. o consentimento
da burguesia a medidas opostas ao seu interesase.
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Ta.is incongruencias, ccontecem ñas Teses porque nao se quer abrir raao da
cr.éngo de que, a burguesía § a forga capaz de liclerar o revolugao brasileira

IV — Ilusoes de Olo-sse

As ilusoes no burguesía constit-xera o fio condutor das Teses e 6 isto o

que se reveis cera nitidez no capí'fulo V, sobre a tatuca atual.
Em nenhum ponto deste capitulo so chama a atengao para a oposigao po¬

pular á ditadura» Pelo contrario, destaco—se que setores burgueses preju—
dicados pela polloica eoonomicc-finaneeirá opoera á ditaduro. "Sua oposlgao
á ditadura diz a tese 31 apesar de vacilante e tendente ao comr*

promiss b, 6 de importante significogao para o fortalecimento da frente de¬
mocrática", *

A. . A

Em vez de urna oposigso pela base, partündo de baixo, da forga das mas-
sas ñas empresas, r.oc bairros, ñas escolas, no campo, recorriendo—se, no tese
33» fozer um empento tenaz e perseverante poro unificar a agcúr de todas as

forgas e personalidades políticas quo resistam á ditadura. Esso preocupagao
cora os personalidades políticas, geralmente pertencentes o burguesia, preo

cupogao que leva a abdicar de quolquor direito de crítica, é que tem levo-
do tantos militantes a Ilusoes amargas em .líderes, burgueses como Janato, A—

dhemor, Juscelino, AmaUruí Kruel, Carlos Lacerda e tantos outros.
A tese 3t da relevo a 'opesícao -do personalidades -e de setores dos dis¬

tintos partidos, bsm coso o oposícao do parlamento e principalmente- do MDB.
E acrescento: "embora, débil o tímida-, esto oposlgao, que se expressa prin¬
cipalmente no lio sime, .co Peí:;-:;crítico Brosileiro (MDB), constituí fator po¬
sitivo para, a mcbiiicacao ' das forgas populares" A .vida já se encarrogouode
destruir esso ralubao» 0 M--B aoamplioioü-se com o ditadura de Castelo Branr-
co e agora vclta-sc paro Costa e Silva. Em seguida, pede o apoio á moni -
festagoes era defeca raas liberdades, vizando assim a engrossar o oposigao
burguesa,

Ainda- dentro do ¡sesmo plano de ilusoes de clasae, surge o problema
das Forgas Armadas (beso 52),, Em vez de urna auto-critica pelas' ilusoes di¬
fundidas no chamado "dispositivo militar" e ñas Forgas Armados, apresénta—
das em nossa ativida.de protica- como forgas democráticas, continua—se acre¬
ditando em que "set- os das Forgas Armadas venhom a participar- com o povo
da luta. contra o ditadura" decidindo-se a isso em face do avango do movi —

mentó de massas , Subéstima-se, assim, a- importancia do trabalho no interior
das forgas armadas, trabalho de vanguarda que ali. deve ser realizado com
objetivo concreto de atroir para o lodo do povo os elementos militares revo¬
lucionar ios <-

^ ~ Sobre o Camlnho da Revolugao e as Formas de Luta.

As. Teses ternera tomar posl-gao quanto ao caminho da revolugao, bao se de
finem pela vio armada nem pela. vio. pacifica. No passado, absolutisou-se o
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cominho pacífico» As Teses atuais fogem co problema» A redagoo reticente e
indecisa das Teses mostra. que se esperam mudangas no situagao por meioa-
graduáis e pacíficos, com base nos contradigoes internos e no reagao da bimr
guesia contra o oixual estado-de-coisas.

As Teses insinuara o cominho eleitoral como salda, afirmando que através
de eleigoes I possível infringir derrotas que debili.tem o ditadura, opres-
sando desse modo sua derrocado (tese59)« Nao se levo era conta a situagao

A

criada opós o golpe e rociocina-se como se estivessemos sob o governo Gou-
lart, quando, apesna? das limitagoes flagrantes a democracia, aínda era pos
sível eleger candidatos chamados nacionalistas . Sob a ditadura, as eleigoes
passaram o ser urna farsa totcl. e, na verdade, constituem urna, cobertura do
governo despótico, que fez das eleigoes e do Congresso intrumentos seus.

As Teses limitqm-se o folar em formas de luto, que ó outra coisa , di¬
versa de cominho do revolugoo» As formas de luto podera ser pacíficas ou nao,
e isto constituí apenas urna questao de tótica» Formas de luto, violenta ou

nao, podem coexistir.
0 que se está opresentando na tese 53 sobre a coexistencia, de forraos

elementares e legáis de luta, em certas regioes, cora formas de luta mois
elevadas, como a luta armada, en outras regioes, e circunstancia que ocor
re até no Vietnam, onde, entretanto, o comineo geral seguido ó o da luta
armada. 0 que cumpre definir serapro é o cominho geral, coisas que as- Teses
do C.C. deixarn era bronco»

As Teses tergiversara sobre o caoinho da revolugoo , quando afirmara que

o governo ditatoriol, com o apoio do imperialismo norte-americano, podorá
impor ao povo o cominho da insurreigao armada ou da guerra civil (teseóO).

É curioso que o ditadura e o imperialismo norte-americano jó tenham
empregodo a violencia contra o povo, que o neofascismo jó tenho sido im¬
plantado no Brasil e que só agora as Teses afirmem que o governo ditato¬
riol, com o apoio do imperialismo, viró un dio a impor-nos a luta armada!

A £im de evitar o .pronunciamiento sobre o cominho armado do revolugoo
é que ass Teses se esquivara cuidadosamente de falar em derrubar, em por a

•.baixo o ditadura, preferindo para substituir estos expressoes o palovra
derrota, usada ñas Teses 60 e 61.

0 fundamental, poróm, é consignar a necessidode de preparar o Partido
e as massas paro a luto armada, corno saída revolucionaria, como perspecti¬
va básica, paro derrubar a ditadura ou enfrentar a agressao armada do im¬
perialismo norte-americano.

Esta luto se prepara, pacientemente com tal objetivo . e diz res—

peito a todas as forgas .. dispostos a, bater a ditadura pela violencia das raas

sas-e através das armas. Trata-se da luta. armada, indicado como cominho da
revolugoo, caminho diferente da saída pacífica, esta, sim, invióvel e ilu—
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soria.

VI 'r- A Questao do Governo e dos Crises cío Governo.
Afirma-se na tese 61 que o governo das forgas anti-ditatoriais, a sur¬

gir com a derrota do ditadura, poderá ser mais avangodo ou menos avangado»
Estamos em face de urna tese espontaneista, nlheia, portanto, &4o marxis

mo—leninismoo

Os comunistas sernpre apresentnm as raassas, com clareza., o tipo de go¬
verno pelo qual lutam. As Teses renunciam a oplicagoo de tal principio por_
que admitem a lideranga da burguesia. e que ela substitua o governo ditato-
rialo - o ai- entao -—segundo o tese mencionada —— será possívsl verificar
o maior ou o menor grau de avengo do novo governo e das condigoes para urna
adesáo e prosseguir na luta»

Com essa teorio. , é impoSsivel oo Partido exexcer qualquer lideranga.
e terá que continuar mesrno a reboque da burguesia.

Essa idáia espontaneista é desenvolvida ñas teses 62 e 63, ñas quais se
da um grande peso gis contradigoes internas do bloco que participou do gol¬
pe de abril, como fator de enfraquecimento da. ditadura, de novos golpes e
crises de governo. Afirma-se que a impopularidade e o isolamento da ditadu

^ ti • 11 •

ra podem conduzir setores das classes dominantes a substituir o governo re
acionário, excluindo a participagao dos trabalhadores e do povo.

Nao podemos negar a possibilida.de de um golpe dentro do golpe. Mas o
que nao podemos, é ficar á espera de que isso acontega.

Urna coisa 6 tomar una posigao concreta diante de urna realidade con¬
creta» Outra, muito diferente é ver numo hipótese abitara ta um caminho pa¬
ra nos livrarmos do. ditadura, como fazem as Teses.

A situagao atual. já por demais reacionária para que se possa pensar' em
impedir urna situagao reacionária, advinda de novo golpe. Tanbé.im é ilusorio

^ A

pensar-se na reconquista, das liberdades pela a.gao das massas quando soto-
res das classes dominantes se dispuserem a substituir o governo da dita-
dura .

Esta maneira dábia de enfrentar a realidade só pode levar os comunis¬
tas e as massas á passividade.

As Teses idealizaran! essas várias hipoteses para evitar f.alar da pers¬
pectiva da. insurreigao popular e da guerra civil, para se esquivar de urna
definigao a respeito do caminho da revolugao brasileira.

Tais concepgoes só podem conduzir as massas, despreparadas e sem nenhu
ma perspectiva de resolver a situagao brasileira atravás de seus práprios
esforgos, o serem surpreendidas por um golpe, acabando esmagpdas, sem li¬
deranga. e sem organizagao. A tática apresentada pelas Teses se boseia, a—
final, ruma salda sob a lideranga da burguesia. Os que desejam ver o Brasil
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livre da. ditadura e do imperialismo nao podem confiar em tal tñtica»

VII - Solare a Auto-Critico»
-*s a ^ ^

A tese 64 incide rara erro teórico,oo admitir o existencia de urna linha
política, acortada ou nao, mas que se.ja independente da concepgao da. revo—

A

lugaoo Ora, nao ha linha pulítica abstrata» Toda linha política obedece a
urna determinada concepgao ideol6gica0 Cal-se neste equivoco, porque nao se

quer confessar que há erros na linha político.do V Congresso e preterede-se
ocultar a falta de condigóes ideológicas da dirégao para conduzir a revo-

lugao e o Partido<.
Na verdade o -que existe era .nosso Partido, princxpalmerte a partir da go

ver.no de Jusc.elino Kubi.te. jk, é urna terrível influencia da. ideología bur¬
guesa.

A tese 66 acha que. foi extremado pedir-se q confisco de estoques de ge

ñeros, a. nacionnlizagao do moinhos e frigoríficos0 Mas, na.quela situagao,
cora que palavras de ordem seriarnos capaaes de mobilizar as massas? Pedindo
calma e moderagáo dionte da carestia?

A tese 66 também rnostx-a que pedimos medidas contrarias a burguesía, ru¬
ral e aos camponeses. q.'viles , exigindo que 75% dos créditos agro~pecu5xios
fossem concedidos aos estabelecimentos de 5rea inferior a 100 hectores*

Ora, os estabelecimentos de área inferior o 100 hectares; representavami
cerca de 89% do total dos estabelecimentos e quase 60% da área da.s lavouras:^
Era mais do que justo pleitear 75 do crédito paro a maioria dos estabeleci
mentos e para a maioria da orea das lsvouras.

As Teses querem desoobrir esquerdisirto onde nao lá,.e isto tao somonte
porque pretendem justificar, o qualquer prego, erros cometidos por ilusao
de classe.

A tese 6? diz que, por causa do agugamento da luto, política, da repres—

sao policial e das limitagoes legáis, o perigo maipr agora é o sectarismo
e o esquerdismo.

Com esta concepgao, em vez de ser estimulado o espirito conontivo do

Partido, o que as. Teses procuran fazer & dar—Ihe urna, duclia de água fria.
E assim continuaremos cautelosos, acomodados, á espera das condigoes

legáis e ■ do debilitamiento da-,, ditadura.
■>

Eazendo auto—critica por orros de esquerdismoos Teses fogem so com¬

bate á influencia da- burguesia e a luta contra as ilusoes de classe.

VIII — Sobre a situagao Internacional.

0 capitulo das Teses', dedicado á situagao internacional limita-se a—
-a»

penas o constatagao. Ali sao assxnalados fenómenos como o processode a—

pro fundamento da crise gerol do capitalismo e. a agressao ao Vieitnam e Sao

Domingos (tese23)o Chama-se a atengao para a agressivida.de crescento do im



peria'lismo (tese 2*0. Mostrarse que a sitúa gao internacional se desenvolve
.■s

favoravelmente $ que a política de coexistencia pacífico e nao intervengo o

■conquista, a consciencia de ampios massas, que se il "' '.iicaa agao contra
o imperialismo- o despertó das divergencias cora a China (tese 25)» A tese
26 mostra que a tarefa primordial 6 defender o. pez. A tese 27 indica, o au¬

mento d.u.' -tervengao ñor te -amér icano- na América Latina, o estimulo' oos gol
pes de estado, a transforma gao dos torgas Arriados latino-americanas em pon

•■to-de-apoio da repressoo dos Estados Unidos nos povos* A tese 28 particula¬
riza o propósito norte-americano de esmogar Cubo.-A tese 29 ressalto ;o eres

y.
n t

cimento das lutos emancipadoras, o importancia do Conferencia de SoliS-darie
dáde Trlcontinental 9 que o imperialismo norte-americano é o inimigo prin¬
cipal dos pavos da América Latina.

Fazer tais constotagoes nao é5 porSm, o bastante. Nem e tudc. Exa tomen
te o mois importante é: o que nao esté focalizado neste capítulo» E esta é
a que'B'tao de saber como enfrentar os problemas da situagoo internacional,
como' organizar a luto pora impedir que os Estados Unidos prossigam a bru¬
tal guerra, contra o Vietru.a 1 dispondo de absoluto tronquilidode no ret'aguar
do latino-omericanG- onde o Brasil constituí, o principal ponto-de-apoio do

imperialismo ianque0 A conclusoo que se impoe é que devemos lutar'pela UNI
DADE DAS FÓRQAS -RESOLUCIONARIAS LATINO-AMERICANAS NA AQAO CONTRA O IMEERIA
LISMO Des ESTADOS UNIDOS, e na luto, pela derrubada dos'ditaduras o soldo
do'goverño norto-americanoj como e o caso do Brasil.

A agressivida le do imperialismo ianque pode leva-lo a. ocupa gao de nosso

país e ser-' necessário prever a. luí .1 armada contra. imperialismo qua quer

que se ja a conjuntura da sitúa gao internacional,»

IX - Sirgoatoe 3 a apresentar

Em face da inviobilidade dos Teses, cumpre fazer algumos sugestóes, vi
¡gando o contribuir para a elabora ge o de urna linha política mais consentanea
cora a. realedade brasileira0

Dentre estas sugestóes á mais alto instancia partidaria, surge a. ques¬

tao do trabalho entre os componeses„ Na prática, é o problema do aliado fun.
damental do proletariado.

A burguosio nao pode continuar o ser considerada como ote agora ■—-

o aliado principal do proletariado-,

.Sempre que isto acontecer, q. revolugao marcará passo e o movimento de
massas nao mudará, de qualidnele, nao se desenvolverá, ao ponto de ameagar o

poder das classes dominantes e conquista—lo»
r-t

Em 19605. no V Congresso, ja havio sido anotado, urna Resolugao sobre a
elaboragao de um Programo Agrario, que nao foi cumpridn.

A subestinogao do Programa Agrario revela que o C.C. continua apegado
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á idóia. de que o lideranga.do revolugao brasileira cabe á burguesía»
Oremos que a resolúgao de adotar um Programa Agrario e a decisao de Uor

nar o trobalbo entre os componeses urna tarefa de todo o Partido, nacional¬
mente, contribuiria de modo profundo para modificar o curso dos aconteci-
mentos no Brasil»

Estamos em face de um problema vital' —— o problema do compones- na re-
~ ~ ~ ™

v.olugao brasileira — e dele nao se pode abrir mao„

Outra sugestao importante a oferecer ó sobre a uniao das forgas popula

res, como objetivo tático atua!»
« A

<

A atual ditadura nao representa os interesses do povo brasxleiro»
No plano externo, todos seus otos visam a colocar nosso país na órbita

norte-americana» Aventura~se otó a prometer ojuda a política colonialista,
de Portugal»

No plano interno, sua político, economico-financeira, ao mesmo tempo que
A

A
f

propicia o controle-de urna grande porte das empresas brasileiros publi¬
cas e primadas pelos grupos norte—americanos, assegura tanbéim o um re-

duzido número de grandes capitalistas a possibilidade de obtengao de enor¬

mes. lucros.

Atravós da Constituigao fascista, da L.ei de Segurangn, da Lei da Impren:

sa, e de outra.s medidas que institucionalizan!, a ditadura, procuram os ocu¬

pantes do poder impedir todas as formas de pronunciamentos populares. Nao
obstante tais medidas, que poderiam parecer suficientes para assegurar a ~

tranquilidade dos grupos que nos dominara,' outras hipóteses estao igualmente
previstas. Medidas semelhantes nao foram bastantes para impedir protes -os

populares em outros poísesi. e as previsoes dos norte-americanos nao excluem
a possibilidade de que o rnesmo v.enha ocorrer em nosso país,, dado o crescen.

te descontentamente popular» Ao imperialismo convóm, por conseguinte, que
A

se ja criada urna forga de reserva destinada a substituir -ns atuais agentes,
A

quando faltnrem as cond'igoes para sua permanencia» Promovendo a substituí—

gao de dirigentes desgastados pelo uso do poder, por outros que - se apresen

tem oomn mais liberáis, novas ilusoes poderiam ser criadas, com bases em

concessoes que nao giram em torno das questoes bñsicas. Foi o que ocorreu,

por exemplo, no Equador ou em Sao Domingos. Neste caso, a. promessa de ins—

talagao de um governo que assegurasse alguma.s libertades seria urna forma de
desviar nossa atengao do luta pela independencia nacional.

As forga.s populares teroo, assim, que travar sua própria luto, sob urna

bandeira. que se ja sua e que permita, o estabeleaimento da unidade de todas

as., tendencias que lutam pela, independencia nacional, Atravós dessa unidade,
terao condigoes de convocar e mobilizar as carnadas sociais interessafias na

incorporagao de todo o povo no vida política, económica e social da nagao.

Embora existam dificultades paro a uniao das forgas populares, elas nao
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poclem ter o mesmo caráter das divérgencias que nos separam das correntes p£
Iliacas ligadas ao imperialismo. :Sem ignorarmos '■as disputas que existen den
tro do atual reg&me, aproveitando-as na medida que possam servir eb nossa lu
ta, devemos rnanter urna. posigno de independencia que permita levar o comba.te
á ditadura as suas últimas consequencias. líos,so objetivo nao 6 o da obtongao
apéíios de algumás liberdades formáis corrí a oteriuagao ou eliminagao de urna
ditadura, por pressoes políticas ou armadas, que' podem inclusive ser do in
teresse do imperialismo. Nosso objétivo é de maior alcance: substituir...tal
gov.ernc ditatorial por um governo que assegure a independencia do - país» E
isto nao será possivel pela via pacífica-, mas pela luta armada., con a uni—
dade das forgas populares.

Dentro do mesmo criterio construtivo de procurar oferecer sugestoes e

subsidios para a elaboragao da nova linha político —— tareía'que compete
á mais alta instancia do Partido destacamos- algumás questoes de ordem
teórica»

Urna cíelas 6 assinalar a na ture za da concentragao capitalista e a tenderr,
cia objetiva para a associogao, que na prática- —- corresponde §. fu-
sao do capital bancário, industrial e agrario, ñas condigoes,. por exemplo,
de um país como o Brasil, dominado pelo capital'monopolista estrangeiro.

Caberia esclarecer, ao 'final dos debates, em face da moderna evolugao
do capital e do agrav&mento da crise geral do capitalismo, se já nao está
ultrapassado.o ciclo liberal das revolugoes burguesas, .de caráter progres-
sis ta,»

Nesse caso, cumpre examinar se o. burguesia no poder —- ou em vio. de con:
quista-lo —pode exerccr qualqupr lideranga na revolugao, 'de vez que pro—
fer.e a alianga cora o imperialismo. E otó mesmo se o burguesía aceita sequer
a., participagao do proletariado na luta democrática, ou se a tendencia da, bur
guesia nao ó para cercear o chamada democrácia representativa e ossim afas
tar a. possibilidade de expanspo. do movimento de mossas liderado pelo pro¬
letariado.

Ñas sugestoes a etapa final dos debates , julgamos necessário que sejarm
declinadas as medidas propostas pelos ..comunistas, visando á nacionaliz&gao
das empresas imperialistas existentes no país. Este ó um ponto' de capital
importancia, e dará clareza, na luta onti-imperialisto e que facilitará a—
trair aliarlos paro o movimento de liber.tagao do nosso po'vo

É da máximo importancia, também que no mais alta instancia ció Par¬
tido se ja definido o caminho da revolugao brasileira, se pelo via. pacífica
ou pelo via. armado; e que se esclarego o questao da luta pela hegemonía, no
processo revolucionario, bem como as características que deve ter o Parti¬
do paro fazer face os tarefas impostas pelo, reolidade histórica do país.
Xsto exige a aclogoo de Estatutos condizent.es cora a estrutura e o otlvidade
ele um Partido revolucionario que aspira, ao poder, e coloca, na ordem do din
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~k*ir -, '•;' .» o-ítmK. ..i*.: - v,.... . , c~":-i
a unidadeuo Partido eiii torno cios principios marxistas-leninistas.

RESOLUgÁO POLITICA DA CONFERÉNCIA .ESTADUAL DE SflO PAULO
1-) A Conferencia Estadual de Sao Paulo, por sua maioria, resolve rejeitor

A

as Teses do Comité Central.

2-) A Conferencia Estadual resolve aprovar, como contribuigoo ao VI Congres
so do nosso Partido, o trabalho apresentado pelo enmarada Menez.es e aprova
do pela maioria do C.E. extinto, que contera as sugestoes que julga necessá
rias á elaboro gao da nova linha. política, ressaltandoi

a) a necessida.de de reforgar a política de olianga cora o campesinato ,

ao invés da política"de alianga com a chamada burguesía nocional;
b) que a atual política do imperialismo impossibilita.urna.sóida nacional

democrática;

c) que as for.gas básicos da revolugao sao o proletariado urbano e rural
e o campesinato, sendo a pequeña burguesía a principal aliada das
me sraas; .

d) que o caminho geral da revolugao á urna luta longa, ardua., a través
de um continuo preparo das massas e, inevitavelmente armada,

3-) A Conferencia Estadual resolve aprovar o informe de balango do antigo
C.E», o determina que soja baixado as organizagoes do Partido de Sao Pau¬
lo, para conhecimento e debate.
A—) A Conferencia considera que o pleno exercício dn democrácia Ínter ;a nao
tem sido assegurado era diversos escaloes do Partido. Por isso, propoe, a
bem daunidade do Partido,e do centralismo democrático, que se Ja, incluida
no ordem do lia do VI Congresso a discussao dos Estatutos e consecuente¬
mente da estrutura do Partido, afim de eliminar os dispositivos que pos—
sibilitam o estrangulamento desto exercício democrático, pora que se as-
segure realmente a porticipogao e o influencia das b§ses na elaboragoo da
linha. política, para dar mais mobilidode e rapidez as diregoes, de cima pa
ra baixo, e evitar, a cristalizagao dos quodros dirigentes do Partido.
3—) A Conferencia Estadual reafirma o decisao de lutar pela unidade do Por
tido em torna- dos principios., do marxismo—leninismo e do centralismo dono—
orático.

Abril 1967.
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O DEBATE EM TÓRNO DO DOCUMENTO "UMA AUTOCRITICA NECESSARIA"

Publicarnos no presente número dois textos do TENDENCIA LENINISTA-ALN DO
CHILE. Constituem respostas as criticas de A.Silva e do Fernando de Andrade,
publicadas em DEBATE 7. Por razoés técnicas, deixamos de publicar neste número
a resposta. que o esmo Coletivo do Chile da TL-ALN faz as críticas de Paulo
Lemos. Esta, resposta, bern como os comentarios de P.Lemos (lembramos- que rnao en¬
caramos necessáriamente a resposta 3 urna crítica como ''réplica" nem a resposta
a esta "réplica" como tréplica,etc„,jé que a polémica e o debate entre rnarxistas
só tem sentido 11a medida em que visam a aprofundar o conhecimento da realidade
e a elaborar os principios da agao) ,seráo publicados no próximo número 9» Ini¬
ciamos neste presente número a publicagao de nova contribuigao crítica, Auto-
Crítica que nao foi feita, de Diogo lavaros»

Salientarnos mais urna vez que nosso boletim continua aberto a todas as

contribuigoés críticas , por mais divergentes que sejarn daquelas que descendemos
em nossos- editoriais ou nos artigos assinados por companheiros que integram
nossos coletivos. Faze-rno-lo, porque levamos a. serio a discussao, porque acha¬
raos que nosso movimento revolucionario nao poderá se renovar e superar' a pre¬
sente situagao de derrota sem um longo exame da natureza dos seüs erros antigos
e recentes. Faze-mo-lo também porque sabemos que ñas circunstancias atuais
participar de urna discussao política é tomar urna posigao política, é trilhar
o caminho da. metodología revolucionaria do marxismo...

RESPOSTA DO COLETIVO DO CHILE DA TENDÉNCIA LENINISTA DA ALN AS CRITICAS DE A.
SILVA

A prirneira crítica de A. Silva é a seguinte: "os críticos da imobilidade
do PCB, portadores das palavras de ordem imediatistas cubanas sao responsáveis
pela, "febre de agao" que se desencadeou entre estes avangados do movimento
estudantil. Dizer que o desvio se deve a estes últimos é falta de sinceridade
revolucionaria. Este desvio ja. existia na orga.niza.cao que os atraiu e os recru-
tou'J

A.Silva ao fa.zer um julgamento de moral, acusando-nos de "falta de since¬
ridade revolucionaria", nao levou em conta ou ignora o seguinte:

a) os elementos mais avangados do movimento estudantil antes do"a luxo"
para o grupo Marighella forrnavam um grupo, político bastante ativo. Diversamen¬
te do que supoé A.Silva. ésses elementos oriundos da pequeña burguesía radical
nao foram "atraídos" pela imagen "o pequeño livro do sr„ Debray numa rnao e urna
metralhadora na outra", mas sin eram eles os principáis porta-vozes desta po¬
lítica e criticavam o grupo Marighella por nao po-la em pratica, por manter-se
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fiel á linhu aprovada pela Conferencia de abril 1967o

b)~ Parece-nos que A.Silva nao pe.rcebeu a profundidade do trecho que di z:
"essa falsa concepgao de revolugao e "inda, a adesao incondicional ao esquema
artificial da OLAS deu como consequencia urna prética revolucionaria., . ». Foi
após esta adesao que se iniciou o desenvolvimento de urna estrutura orgánica
cora base nos GTAs, cora a posterior adogáo do conceito de "liberdade tática".
Foi nestas condigoes que os "elementos mais avangados do movimento estudantil"
afluiram á organizagao. Elementos que de modo nenhum forara "vítimas" do grupo
Marighella como da a entender A.Silva.

Em sua segunda crítica, A,Silva nos acusa de "oportunismo1'' ao nao apontar-
mos os erros de Marighella e Cámara Ferreira, para cora esta atitude aglutinar
maior número de companheiros em torno da Auto-Crítica»

Nova/mente nos parece que AoSilva nao leu atentamente o documento que afir¬
ma em seu inicio : . por falta de clareza, concillamos' em diversas oportu¬
nidades na luta interna". Cora isso, queremos dizer que a responsabilidade tam¬
bera foi nossa, isto' é, de varios companheiros que formara hoje na Tendencia
Leninista dentro da. ALN.

Nao seria, justo fazer recair a responsabilidade dos erros sámente s'obre
nos'sos dirigentes máximos. Além do mais, nossa responsabilidade política de
militantes nos irapoe que a divulgagáo de urna, serie de problemas se ja restrito,
interna á organizagáo. Urna auto-crítica, pública tem seus limites. Nao podemos
cair no infantilismo de fazer urna auto-crítica, pública corno se a revolugao
tivesse sido ganha, dando urna serie de informagoes que o inimigo possa utilizar
de ura modo fácilmente imaginave1 pelo companheiro A.Silva»

Por .outro lado, nao faltara os que,, como a. Nova Revista Internacional, pu¬
blicara ortigos cora urna crítica direitista a Marighella, identificando-o a um
aventureiro qualquer» Para, nos Marighella, Cámara Ferreira e tantos outros ora-

batentes, ainda que tenhara cometido erros políticos, contribuiram decisivamen¬
te para a criagao das premissas históricas da .libertegao do nosso. povo. Nestas
condigoes nao podemos nos dar ao irresponsável luxo de sermos identificados
no. crS-tica cora aqueles que nao tem o mínimo respeito para cora os nossos márti¬
res.

Cora relagáo a nossa. critica ao "esquema artificial da OLAS" ela. nada tem
a ver cora o'nosso apoio firme, decidido e sera vacilagoes á Revolugao Cubana»
Lutamos por um aprofundamentó de relagoes cora o PCC', tendo por base, corno a-
centuarnos no documento, "...o principio do internacionalismo proletario, de
colaboragáo e -ajiida mutua entre organizagoes irmás .sem interferencia nos.. assun-

• tos internos de cada.urna". Essa ó urna posigáo de principio da qual jamarás nos
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afastaremos.

Finalmente, A.Silva afirma que :"estamos dispostos a participar deste de¬
bate desde que comeeempé por homogeneizar as nossas compreensoes do leninismo'''

A „

Nosso acordo c'oa o companheiro fe integral desde que se recordé o exemplo
do próprio Lenin' que nunca desvinculou o debate e a luta interna de urna.' respon
sabilidade orgáncia. e militante stuahtés. E sómente dentro desta perspectiva

A

que poderemos aprofundar o'debate' em torno do nosso documento,
l'L-ALN DO CHILE

A REOHGANIZACÁO DOS LENINISTAS BKASILEIROS

(sobré- a resposto da TL-ALN do Chile)

E nítida a importancia de discutirnos quais sao os métodos de ogao neces-

sários no momento para, a reorganizagao dos revolucionarios dentro dos. princi¬
pios do leninismo, Isto nos permitirá, ao mesmo tempo, ver como os cornpanhei-
ros da TL-ALN-Chile (TAC) se- afstam deles,

1)- A luta. pela, unidade dos leninistas brasileiros se trava nurn processo

de crítica e auto-critica.

Urna. a.uto-críticá traz simultáneamente tragos de urna nova concepgao. A ü~
nica maneira. de identificarmos se as velhas concepgoes foram realmente critica
das está ñas novas que sao propostas. No entanto, ao contrario do qie pensam

muitos, nao § só ñas propo'sta.s de programas, estrategias e táticas que a nova

concepgao se manlfesta. Ele. se evidencia em cada agao de seus propositores,
se ja. nos métodos que empregam para organizar tendencias, no re laciona-mento
com os militantes, ñas respostas que dao as críticas.

0 movimento comunista depende da eficacia do debate. E com muito mais ra-
zao quanto deste debate depende a. unis.o dos revolucionarios, oriundos de urna
enorme gama de organizagoes pequeno-burguesas, que pretenden lutar pela hege¬
monías do leninismo para poderem lutar pela hegemonía do proletariado.

A a,tua.l atomizagao dos grupos revolucionarios pode mostrar- a falta de urna,
justa teoría, revolucionaria. A prátipa de raassas e a experiencia de luta. arma¬
da dos últimos anos permiten hoje a um grande número de militantes lutar pela
reorga.niza.gao a partir de una crítica profunda desse período. Isso, independen
temente dos responsabilidades que aínda conserven ou nao em suas. organizagoes;
de origen. Ésse processo se iniciou em 69, encontrou condigoes de desenvolvi-
mento ñas prisoes e no exilio, e se realiza dentro do Brasil apesar das difi-
culdades, por aqueles que se dedican hoje ao trabalho entre as massas.

A
(

Mas os companheiros da TAC exigen "responsabilidade orgánica" para que
participemos do aprofundamento do debate em torno de seu documento. Alen de
manifestaren seu subjetivismo por nao saberem se temos ou nao responsabilidade
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orgánicas, caem no mecanicismo .guando tentara usar o exeraplo de Lenin para, jus¬
tificar seu ataque, A responsabilidade orgánica de Leiiin, raesmo no exilio, sem-

pre significou sua ligogao con o trobalho efetivo entre, as -massas» Ésse é o
criterio do orgánico pora os .'leninistas. Criterio que continua válido para a-

queles que se recusara o. substituir a luta ideológico, organizada ern urna, irapren-

sa, pelos sentimientos que poden unir "associegoes de veteranos de guerra"»

No exilio, rauitos quadros e militantes de organizs'goes, alguraas hoje inex-
pressivas, percebera a necessida.de de un debate ampio e metódico corno única, ma¬
ne ira de unir realmente- Consideran essencial a. otividade criativa de' todos

os compánheiros» Ésson raesraos quadros se negara a restringir esse processo,co¬

mo fazera os compánheiros da. TAC» Negam-se a aceitar a coagoo ideológica como

método válido no processo de reagrupamento. Isso nao os impede de ver positi¬
vamente as iniciativas de grupos '.'dentro" .de organizagoes, que iniciara es.se

processo de luta ideológica, de dar apoio prático para, que a discussao po.ssa
w A

se realizar, de levantar pontos que ajudem a discussao interna a essas tenden¬
cias organizadas» Mas .esses compánheiros nao poderao, ao ver da TAC, participar

r •
do debate em torno do documento de José dos Santos»

2)- Reconhscer abevtamsnte__os nossos errós, descobrir suas causas, anali-
sar a situagao que os fez nascer, examinar atentamente os meios de corrigi-los,
eis o que se chama, para ós revoluciónários raorxistas, auto-crítica»

•Oremos que una grande parte de nossos compánheiros re.con.hece hoje seus

erros e já descobriu Ibes n.c causas» Mas nao analisou suficientemente a situa¬
gao epe os fez nascer., Prova dioso sao as diversas reagoes cora resp.eito á dis¬
cussao dos erros de nossos heróis» 0 respeito a memoria destes c.ombatentes,
assira como a admiragác por seus exemplos, nao deve nos impedir, de examinar
criticamente seus erros ao me amo terapo que os nossos» Alias, nao fornos só nós,
pequeno-burgueses, qxe. nos deixáraos influenciar pelo debraysmo».

Os compánheiros da TAC parecen estar convencidos de que o grupo Marighella.,
fiel á Conferencia de 67, foi "vitima1' do. grupo p.equeno-burgues radical que con-

seguiu se infiltrar na or ganizagáo, Por mais ingenua que se ja essa visao, ao

se preocupo reía muito em descobrir quem foi em definitivo "vítinia", .esquecera-
se de colocar a principal qúestáo : o que faz um partido permitir o ingresso
de pequeno-burgueses radicalizados? Exemplo o tal "grupo político bastante
ativo" a que se refere a resposta do TAC»

Situagoes em que setor-.s 'da massa se radicalizara no. imediatismo, ressur-
giráo no processo revolucionario» Perguntamos : o qie poderá armar o partido
pare, orientá-los numa análise científica da prática revolucionaria., ao invés
de recrutá-los? '%sa e a discussao central. A noqso ver é a ideología desse pan*-
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tido, em todos os -seus niveis, que pode oferecor garantía contra os desvíos
pequero-burgueses. Nao basta termos rompido cora o inobilismo da !,neo-soclal~
democracia" para que automáticamente tentamos rompido cera a revisáo que ela
fez do' leninismo o Em outras palnvros : (a) o central sao democrático, para

Lenin, nao era somete a afirmagao da necessidade de urna disciplina na agáo,
era também a- garantía que essa disciplino- nao traria ■ problemas graves pois
a decisáo resultarla de una discussáo tao ampia e tf.o longa quanto fosse necea

sário. Para os partidos revisionistas, ele se tornou um mecanismo que permite
á dirégao delimitar antee ipadamente o terreno e os limites do debate., (b) a.
auto-crítica para Lenin era a vontade de discutir diante das massas e con
elas os erros cometidos pelo partido e por sua diregao, de elaborar con elas
as medidas de corregáo necessarias» Para os partidlos revisionistas, ela se
transíormou num rito reservado as bases ou aos quadros destronados. As auto¬
críticas da diregao sao secretas. Torna-las públicas seria dar armas á burgue¬
sía, desorientar as nossas.

Poderíajaos multiplicar os exenplos. A operagao é sempre a nesma : guar¬
da-se a forma, rejeitavse o conteúdo. Mas osses dois exerapios sao dé atuali-
dade mesrao na prática de alguns quadros revolucionarios cora experiencia de
luta, , representativida.de e c-apacidade de diregao.

A
^

Vamos-nos reorganizar, raa,s vigilantes para que essas tendencias nao se
manifestera novamente. Essa vigilancia, nos levou á crítica que foi publicado,
em DEBATE ?,

A análise da situagao que fez rascer o militarismo nao está feito. Exis-
tem multas contribuigoes de militantes e tendencias, que inclusive ja as re-
digirara, Mas estamos longe de te-la terminado. E me sao o que jó. foi feito nao
esta amplamente divulgado.- Ésse & um dos pontos mais urgentes das tarefas de
reorganizagoo» Para isso devenios unir a inprensa e intensificar o debate.

3)- Examinar atentamente os meios do corrigir os erros.

Se nos bateraos tanto por métodos de encaininhamento da discussáo, e por¬
que constatamos na prática que qualquer erro nesse nivel pode impedir o desen-A

volvimento político de nossa reorganizagáo. A existencia de varios órgaos de
discussáo constituí importante premissa pare o cumprimento deste objetivo»
Nao temos pressa em terminar a discussáo, mas nuita pressa em reunir nossos
esforgos dentro de principios que permitan a nossa convergencia.

A discussáo de documentos dos lutas internas-, elaborados no momento em

que rompíamos coa PCB, PCdoB e PnLOP, comparados a experiencia da luta arma¬
da. e as novas contribuigoes, vai fortalecer nossa uniao e contribuir para que
ela se de con nova qualidade.



26

O documento Um balanqo ideológico da revoluqáo brasileira : primeiro passo

para .a construgáo da vanguarda, de abril 1970, elaborado por revolucionarios
oriundos da VPR e da. Ala Vermelha., e mais ésse documento de Josó dos Santos pe¬

la Tendencia Leninista da ALN evidenciara de modoo gritante que devenios discutir
o que é o leninismo.

RESPOSTA DO GOLETIVO DA TENDÉNCIA LENINISTA DA ALN DO CHILE A HERNANDO DE ANDKA-
DE

A primeira crítica de Fernando de Anara.de refere-se á manutengáo, era nosso
documento de fórmulas como !,país neo-colonizado", "estrutura agraria arcaica",
etc. que indicariam "urna concepgáo mecanicista do desenvolviraento histórico
do capitalismo era nosso país".

Estaraos de acordo que a fórmula "país neo-colonizado" é incorreta, entran¬
do era contradigao cora o conteúdo das análises feitas no documento, que nao per-
mitern a identificagáo da nossa socieda.de as ex-colonias, hoje formalmente "in-
dependentes".

Nosso documento nao analisa as contradicoes dos blocos das classes dominan¬
tes que esstao no poder. Nesse sentido os éditoriais de Debate num. 5,6 e 7,de-
senvoltvem a tese de que a "integragao do Brasil no sistema imperialista mundial
tem um duplo conteúdo, de associagáo e de subordinagao. A questao de saber qual
destes dois elementos é o determinante, é urna questao prática., que depende da
correlagao de forgas no seio das clasaes domina s"„ Concordamos comí esta, te¬
se na medida, em que ela expressa urna contra digao entre os bloccs das classes;
dominantes que estao no poder - urna contradigao em nosso entender secundaria- ,

mas nao "a principal (grifo nosso) contradigao no seio das classes dominantes..",.
(Debate-6,p.10).

Neste particular, a Tendencia Leninista deverá elaborar e encaminhar pró¬
ximamente a.o Debate seu ponto de vista crítico sobre os éditoriais números 5,6
e 7° Creíaos, no entanto, cora excessáo da importante ressalva que apresentamos
acima., que a tese do Coletivo Debate resolve em conteúdo o duplo caráter da
dependencia, permitindo, desde que este caráter nao seja asqueeido, o uso de
fórmulas como "país capitalista dependente", "sub-imperialista." ,etc«

OÍ A
Em relagao á fórmula, "estrutura agraria arcaica" tambóm estamos de acordo

que tal fórmula ó ina.dequa.da para caracterizar a atual estrutura agraria brasi¬
leira. e dar conta do processo histórico de penetragáo do capital rio campo. Nao
ó neste sentido global, alias, que a expressao ó utilizada, como pretende fazer
entender a crítica de F.A. .Por outro lado, sua utilizagao nao foi em moldes
tais que nos tediara impossibilitado a compreensiío correta da natureza da refor-



ma agraria prussiana. O que nos faltou foi a análiso previa cío prSprio.. proues-
so de penetragao do capital no campo, já que nos limitamos apenas ao estudc ¿e
suas conséquenciaso Dessa maneira» preooupamo-nos principalmente con a apresen-

tagao d.e duas nuestoess
1)-- As consequencias da reforma agraria prussxanp i-. . en que o pone trago o

capitalista no campo, á base de urna tecnología moderna, leva a un regime de
assalariado, ou de desemprego, a um contingente significativo das maesas can
roneras, empobrecendo-as ainda neis",

2)- a persistencia ainda de urna estrutu.ro agraria arcaica (c complexo
latífündio-minifundio § ainda. o predominante ao nivel da posse da térra, sen¬

do que a área, media de extensao do minifundio tende a diminuir enquanto que o
minifundio como forma de propriédode rural tora aumentado constantemente, o te'»
que impossibilit-ando urna significativa ampliagao do mercado interno, im--
poe a necossicla.de de urna agressiva política de exportagoes que por sus vea
determina urna política, expansionista para o país"• Nao se podo poió, "forg-r. r.
ao a mao", como faa F.A., imputar ao documento a consideragáo de que a agri¬
cultura era seu todo e arcaica, nos meemos moldes e cora as mesmas implicacoes

políticos ele análises reformistas que usara "arcaico" como sinónimo do feudal
ou semi~feudal,-, Muito ao contrario, nossa preocupagao e demonstrar que a opg :
tomada pela ditadura (reforma agraria, prus: iana era lugar de reforma agraria
democrática) dentro cío 'processo de penetragao do capital no campo tem urna clu.pt.
face:

a) aguga- pelo aumento da composigao orgánica do capital no campo- as con-
■tradicoes entre os exploradores e os explorados, jS qn s ta xa de desee., rogo
ou sub~empr.ego sobe vertiginosamente na. área rural e que os outros -setores da
economía brasilieira nao ofereccm condigoes de absorgáo des ta mao de obra li¬
berada pelo uso intensivo do capital na agricultura,

d) cono a penetragao capitalista se dé primordialmente pela tra.nsformagac
Lo latiíúndio tradicional era moderna empresa, capitalista rural e. "pela. .Lenta
incorporagao i economía de mercado das diferentes formas de e cenoria natural-
(F.A .'-Debate 6,p„36), sabemos que ainda persiste na agropecuaria brasile ira
a dominagao fonmaído trabalho pelo capital, assira come relagoes de produgao
ainda. nao capitalistas e a. dominagao extra-e c-onomica de ampias carnadas de cae
qoneses e trabalhadores rurais.

Por outro laclo ? a ausencia ele urna anal i se histórica goral sobre a rran;.
formagao monopolista de estado da economía nacional -ponto era qie falhamos-
nao pode, entretanto» levar F.A. á conclusao de que reduzimos a. natureza da
reforma, agraria, prussiana ao 'esquema, eral da associagao dos monopolios es-
urangeiros. Nosso documento ao folar na associagao da burguesía, rural aos no-
nopfilio- psfrangeiros é parcial por tentar :xpiicvr n questáo a partir de fe-
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noraeno secundario que é o fato"da inaloria da burguesía monopolista brasilei-
ra ter em suas naos gra.nd.es propriedades rurais". Esta afirmagao, temos de
convir s nao pode dar conta da complexidade do processo do associagao da bur¬
guesía. aos monopolios estrangeiros na agropecuaria.

No setor agrario, específicamente, a questao da associagao é distinta em
tres níveis de atividades: a) no processo de produgao, b) 110 processo de in-
dustrializagao ou refinamiento de produtos agropecuarios, c)no processo de co-
mercializagao dessss produtos. Acreditamos que ao primeiro processo corre pon-
dam,preponderantemente, capitais privados nacionais (autónomos), ao segundo
e ao terceiro capitais estrangeiros e privados nacionais. A associagao vai
variar qualitativa e quantitativamente em cada um destes procesaos. E o estu-
do aprc-fundado sobre cada um deles que possibilitará a apreensao corre ta das
formas específicas da associagao.

Quanto as "análises claudicantes" apontadas por F.A« temos :
a) a questao da natureza de cíasse da ditadura militar,
b) a questao da estrategia nacional-libertadora.

a.)-- Em rela.gao a este tópico estamos de acordo com o coletivo Debate de¬
que a ditadura militar dispoe de urna base própria de dominagao de classe, na
medida, em que corresponde as necessidades da transformagao monopolista de es¬
tado da economía nacional. Concordamos tambera, como jó dissemos, que nos fal-
tou fazer a distingao entre burguesía associada. e burguesía integrada ja que
politicamente esta, distingao implica em conhecer as contradigoes no seio das
classes dominantes - conhecimento esse que e importan!. para a política de a-

liangas. No seio das classes dominantes a contradígalo principal se dá entre a.
burguesía monopolista, (associada ou integrada) e a. burguesía que nao cxerce
atividades monopolísticas. É esta, a contradigao que importa, para a estrategia
do proletariado; é a burguesía nao monopolista, (que nao exerce monopolio nem
está vinculada aos monopól os estrangeiros) quera pode ser neutralizada ou mes-
mo parcialmente ganha para posigoes anti-imperialistas e anti-dibadura.

Esta nao e a. opiniao do colotivo Debate que, coerente com sua análise
sobre a contradigao no seio das classes dominantes, e levado a concluir que
o inimigo principal 6 o bloco do Brasil satólite-yankee e que o outro bloco
(nacional-burgués) possa ser neutralizado.

b)~ 0 conteudo do documento revela que de man ira alguna -ao definirnos
o programa, apresentarmos as ressalvas,etc.- confundimos o Brasil de hoye con
a Argelia de 62, com o Viotna,etc. Nao se pode,pois, tornar a expressao nacio¬
nal-libertadora formalmente, mas com o conteúdo que o documento lhe dá- que é
o mesrno que o coletivo Debate dá ao falar en luta pela democracia e pelo líber-
tagao nacional como "principáis momentos táticos da luta pelo socialismo".
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Desta maneira, podemos concluir que F.A. nao está contra a fórmula "li-
bortegao nacional e democracia" mas sim contra o foto de falarmos déla como
estrategia e nao como "momentos tóticos principáis". Nao se trata sámente de
um problema terminológico pois o pro;rio F.A» nos accrselha a deixar a estra¬
tegia de libertagao nacional "poro os militaristas". A questoo fundamental
reside portanto, segundo F.A., no concoito que antecede a expressao "liberta-
gao nacional e democracia" ; so for momentos táticos principáis a expressao
estará, correto., mas se for es tratógia ja passa a ser boa, paro o uso dos mili¬
taristas. Ora, temos entao de esclarecer o que entendemos por estrategia, e
pediríamos que F.A. fizesse o mesmo con relagao c, seus "momentos táticos prin¬
cipáis".

Para nÓs a. estrategia consiste era estabelocer o. diré gao do golpe princi¬
pal do proletariado, fizar o plano de disposigao das forgas revolucionarias
e levá-lo adiante ao longo de urna determinada, etapa da revolugao. A estrate¬
gia é pois o programa atuante. E a análise que fazemos da atual etapa do lu¬
na de classes 110 Brasil, cora seu programa correspondente, ó que a luta será
anti-ditadura. e antj,-imperialista, sob hegemonía do proletariado.

Alguna trechs de nosso documento devem ser relembrados:
"... em nossa opiniao, ñas condigoes brasileiras, sámente a classe operarla
tem capacidade de dirigir e levar ote o fim a luta pelo, derrubada da ditadu¬
ra afim de estabelecer um regime político que realize os tarefas- de um pro¬
gromo nacional libertador e democrático".

"... o regime que pretendemos estabelecer é urna democracia avangada,
que se ja urna ditadura de todas as classes o carnadas se.ciáis que par tic: para
do processo nacional-libertador e democrático con os seguintes objetivos:
1- derrubar a ditadura e destruir seu aparato militar, 2- eliminar a domina-
gao do imperialismo nortc-americano e 3~ eliminar corno classe o burguesía
associada e os latifundiários"„

Asaira, falar em estrategia, socialista paro, a presente etapa de lutas
porque este 6 o próximo objetivo, 6 tao válido quanto falar em estrategia
comunista, que § o objetivo final. Porisso preferimos utilizar a forrnula"es-
trstógia. de libertagao nacional e democrática", que deve estar unida a cora-
preensao de que:

"... a formulagao de um .regime de democracia avangada deve ser compreendida
como parte de um mesmo processo de revolugao permanente en diregao ao socia¬
lismo.É claro que isso depende de existir urna vanguarda, proletaria que dete-
nha a hegemonía, de todo o processo através de urna intensa luta ideológica,
com a mais ampia participagáo das raassas, contra todas as tendencias que
buscara estagnar a revolugao ou burocratizá-la".
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ALGUNS EQUIVOCOS DA LIBKRTAQÁO NACIONAL
Fernando de Andrade.

(comentarios á resposta dos corapanheiros da TL-ALN no Chile)

Contrariamente ao que querera dar a• entender os corapanheiross insistindo-
numa falsa alternativa, nao consideramos que a recusa da "estrategia de li¬

bertagáo nacional" nos ponha automáticamente no campo dos que preconizara a

"estrategia socialista"® Acharaos que há. dois campos nesta questáo : o campo

dos que utilizara urna formo vulgar e raecanicis.ta de materialismo e o campo

dos que utilizara o materialismo dialético» Todos nos nos esforzamos por per¬
manecer neste segundo campo» A prática mostrara, ató que ponto cada um de nos

consegui-lo~á« Os corapanheiros salientam que nossa divergencia nao,está no

conteúdo das fórmulas "democracia e libertagáo nacional" mas no consideró-las
definigáo da estrategia ou apenas "momentos tóticos principáis". Antes de
mai's nada, um esclarecimento. Efetivamente, o editorial de Debate 5? cotí o

qual concorde! integralmente, usa as expressoes a que se- referem os componhei
ros da TL-ALN en sua resposta.. Levo dizer que nao concordo raais integralmente
cora a fórmula, que acho que teria sido raais correto escrever : "democracia

i A.

e anti-imperialismo". Cora efeito,corapanheiros, multo de nossas divergencias

repousa numa indistingáo entre as nogoes de "libertagáo nacional" e de, "luta
anti-imperialista". Esta questáo merece ser examinada cora cuidado.

0 historiador Nelson Worneck Sodré, nun livro alias bastante útil,His-
t

tória Mjiitar do Brasil, proclama. (6 alias a última .frase do livro) que "so
e nacional o que S popular". Poderla -ele ou algum outro- a.crescentar que

so 6 popular o que £ proletario e que so §• profctSrio quera pensó, como él .

Poderia inclusive ir mais lo ge, ja. que sofisma, nao .paga imposto...Era outras

palavras : se definirmos "nacional" como bem entendermos, poderomos fazer•.
caber tudo dentro dasta nogao. Ora, para, nós, luto de libertagáo nacional e

luta anti-imperialista nao ce confunden em absoluto.(Emboro, como acabamos
de admitir , tenhamos cometido esta confusao na passagem acima ass.inalada).
0 movimento contra a guerra nos- Estados- Unidos é urna luta anii-imfcerialista.
Salta a'os olhos que nao 6 urna luta de libertagáo nacional, Ao contrório, toda
luta de libertagáo nacional <§, em nossa época, anti-imperialista. Esta últi¬
ma portanto ó urna, nogao ~e um fenómeno- mais vastos que a prime ira. A luta.
anti-imperialista coincide com a luta de libertagáo nacional quando e sámen¬
te. quando urna nagáo, oprimida enguanto nacáo, luta por sua liberdade contra
b imperialismo» A nagáo brasiloira é -oprimida enquanto nagáo? 0 caráter prin¬
cipal da ditadura que oprime nosso povo ó o de ser agente dé interesses es-

trangeiros? Podemos 'Jizer. por exemplo, que as relagoes do Brasil com os cen¬

tros hegc-monicos do imperialismo sáo substancialmente diferentes das relagoes

que- con estes centros tcm países como a Espanha? Em caso de resposta negati¬
va, podemos chamar a luta do povo espanhol contra o franquismo urna luta de
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libertaqao nacional? Estos questoes nao sao escolásticas ou académicas.Ten¬
tara determinar qual o conteúdo efetivo que se esconde por tras das fórmulas
consagradas -que justamente por estarera consagradas sao repetidos sera pensar

Nossa questao é pois a seguinte: a luto cuatí-imperialista no Brasil é
principalmente urna luta de libertaqao da naqao brasileira? Por tros desta
questao está a de saber era que o capital investido por ura grupo monopolista

estrangeiro se distingue, no seu processo de reproduqao ampliada, de um ca¬

pital investido por uta capitalista brasileiro. A resposta raais geral § a se¬

guinte: a reproduqao capitalista nao é suficientemente ampliada no caso do
investidor estrangeiro, jó que este traz de volta para a metrópole urna par¬

cela considerável dos lucros obtidos. Descapitalizapáo relativa da economía

nacional,eis o fenómeno principal de nossa dependencia era relaqao aos países
capitalistas metropolitanos. Claro que ao lado deste fenómeno há inúmeros
outros, como a "fuga de cérebros", os royalties pagos as patentes industri¬
áis estrangeiras, a estrutura de nosso comércio exterior, a influencia dos

grandes bancos estrangeiros era nosso sistema financeiro,etc. Podemos consi¬
deradlos como efeitos específicos da dominaqao imperialista em nossa socie-
dade. enquonto distintos dos efeitos específicos da. dominaqao capitalista
(estes últimos sendo os que se manifestara em todos os países capitalistas).
Ora, a luta contra a descapitalizaqao relativa de nossa economia é urna luta
essencialne.nte anti-imperialista, mas nao urna luta de libertaqao nacional.
Mais que isso: é urna luta ambigua quanto a seu conteúdo de classe, e tanto
pode ser feita sobre hegemonía burguesa e/ou pequeno-burguesa (neste caso

tereraos soluqoes de tipo peruano, ou nasserista) ou sob hegemonía proletaria
Insistir demais no aspecto "nacional" desta luta nao ajuda a esclarecer-llie
a intríseca ambiguidade.«.

Porisso mesmo a luto anti-imperialista ó apenas um momento tático de
um programa marxista-revolucionSrio para o Brasil. Cabe aqui urna alusao a

urna das críticas -ou perguntas- que me fazern os corap. da TL-ALN no Chile.
Que entendo eu por "momentos táticos principáis"? Realmente a expressao soa
meio gozado, e nao faqo questao déla. Mas seu sentido era justamente de que
ela indica objetivos que por si só nao corresponderá ao programa completo
que os revolucionários marxistas devem defender no Brasil contemporáneo.
A derrabada'do regirae instaurado pelo golpe de 6*f, a "confiscaqao de todos
os grupos monopolistas do imperialismo norte-americano"(programa unitário
da ACN, artigo 2), nao constituem,nem de longe, critórios para se definir,
de um ponto de vista marxista e proletário, urna "etapa" ou "estratSgia" de
libertaqao nacional. 0 fato de que o estado capitalista tenha assumido no
Brasil a forma de urna-autocracia militar-burguesa, nao representa urna "lei"
objetiva do desenvolvimento histórico do capitalismo-srngTiqs-sO- país-. A impor-
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tancia económica dos "grupos monopolistas do imperialismo norte-americano"
se distingue apenas quontitativamente da importancia dos grupos japoneses,

r*r • A

alemaos, franceses, suissos, ingleses,etc„ Portanto a simples derrubada do
regime de 6k e a simples oonfiscagao dos grupos norte-americanos nao chego
a configurar os objetivos do "programa atuante" do proletariado.«. Qualquer
coronel Kadhafi faz ate mais que isso. Ora, o fato de que nossos "Kadhafis"
e outros nasseristos tenham sido eliminados das torgas armadas mostra bem
que a "libertagao nacional" nao é o conteudo principal, do programa unitario
que o proletariado revolucionario do Brasil deve propor ao conjunto das
forgas sociais que se'opoem a ditadura era noaso país.

Os coiapanheiros era sua resposta salientara a divergencia entre sua posi
gao e a do DEBATE no referente á caraoterizagao da principal contradigao no
seio das classes dominantes. Segundo eles, tal contradigao 6 a que opoe a

burguesia monopolista á burguesía nao-monopolista.Segundo DEBATE (cf„ edito
riáis dos nhm„ 5,6 e 7) a que opoe os partidarios da associagao aos parti¬
darios da subordinagao aos centros hegemonicos do imperialismo. Um filosofo

* /S k'V
medieval dizia que mais vale um bom desacordó que um mau acordo. acorre por¬

que no caso presente o que ha 6 um raou desacordó, do qual DEBATE ten» sua pa
cela de respensabilido de v no raou entender. Isto porque na baso da discussao
estó urna diferente concepgao da nogao raesraa de "contradigao principal". Pos
soalraente considero um tanto simplista o maneara cono os camarades chineses
empregam esto concoito.Ora, esto simplismo 6 oriundo de definigoes do gener
"a estrategia consiste en esfcabélecer a diregao do golpe principal do prole
tariado", que nao. 5 de Marx ñora de Lonin, mas do raar-echal Staiin,que podo
ser criticado per multas razoos, mas nao por excesso de sutileza. Com efeit
o que pode significar de preciso tal fórmula no nosso caso? Se o golpe prin
oipal -digamos o direto de esquerda, pora mantermo-nos no espirito pugills-
tico da citada formula- deve ser dirigido contra os que se opoem á liberta-

gao de nossa nogao, entao de duas urna : cu se admite francamente o tese "co
lonial" de que a ditadura nao tera urna base prSpria(burguesa) de dominagao
de classe2 e neste caso, ao se lutar contra a ditadura luta-se diretamente
contra o imperialismo, ja que aquela é mero prolongamen o deste, ou entao
se odota' a tose materialista e dialética de que a ditadura 6 urna forma his¬
tórica concreta do estado capitalista brasileiro e que por conseguinte a

luta por sua derrubada § o objetivo central do programa unitario e a palavr.
do ordem principal de todas as latas iraediatas. Quera, como n&s- adota esta
segunda concepgao, nao pode falar em "estrategia nacional-libertadora",mas
sim .era programa unitario democrático c antl-imperialisto. Recusamos igual¬
mente a chamada "estrategia socialista", que sempre levou, na prótica, a

urna concepgao economicista das lutas iraediatas do proletariado. Mas esta ó
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outra questao,que fica para outra oportunidode.Voltemos á divergencia sobre
a principal contradigao no seio dos closses domin ntos. Após haver salien-
tado que paro a TL-ALN "no seio das classes dominantes a contradigao prin¬
cipal se dá entre a burguesio monopolista (associada ou integrada) e a bur-
guesia que nao exerce otividades raonopolísticas", os companhciros, era sua

resposta, acrescentam :

"esta nao 6 a opiniao do coletivo Debate que...S levado a concluir

que o inimigo principal o o bloco do Brasil-satélite yankee e que o outro
bloco (nacional-burgués) possa ser neutralizado"B

Se os companheiros tivessem lido cora um pouco raais de cuidado nossos

editoriais, teriam notado a conclusao do editorial do núm. 6 (As contradi-
0oes no seio das classes dominantes), que declara :

"A tótica do proletariado diante das contradigoes internas da bur¬
guesía deve pois ser : dos nacionalistas burgueses exigimos democracia,dos
grao-burgueses republicanos exigimos nacionalismo".

Nossa posigao § pois bem menos simplista do que querera dar a entender
os companheiros da TL-ALN.Nao temos,de resto, nenhuma "ilusao de classe"
no nacionalismo militarista de setores de nossa burguesia e de nossa classe
media.

Jó a tese dos companheiros, de que a principal contradigao no seio
das classes dominantes 6 a que opoe a carnada monopolista as carnadas nao-mo-

nopolistas,implica era considerar que a burguesia nao-monopolista tenha for-
ga para Imitar contra os monopólios, e tenha tanta forga que esta sua luta
seja a principal luta no seio dos classes dominantes» Em nosso entender,vai
nesta crengo urna boa dose de ilusao sobre as Torgas da burguesia nao-mono¬
polista. (Ao raesmo terapo que se subestimo a capacidade do regina.' em neutra¬
lizó-las, senao ganhor algumas délas, sobretudo aquelas que se excitam cora
as "perspectiva^'abertas pelo mercado de capitais e pela especulagao imobi-
liória).Esto olegria nao vai durar muito e os artificios contábeis e manobras
financeiras do sicofante e melifluo sr. Delfim Netto virarao contra o feiti-

ceiro. Mas enquanto nao ficar patente na prótica que o "milagre económico"
-como qualquer outro milagre- é mero embuste, criminoso mistificagao urdida
em cima do miseria crescente das grandes massas da populagao, nao se deve
esperar muito dos "carnadas nao-monopolistas". Se setores da burguesía estao
hoje contra a ditaduro, é muitp mais porque sofrern tombém cora o despotismo
policial, cora a arrogancia do uniforme, com o terrorismo e o facismo no

plano cultural e ideológico, com a atmosfera de inedo ou resignagao que rei¬
na sobretudo nos meios intelectuais e artísticos, sempre mais sensíveis na

questao da liberdade de opiniao,etc. Os setores da burguesia que podem a
curto prazo ser neutralizados,sao pois aqueles que so dispoem a lutar pelos
liberdades democráticas, isto ó , contra a ditadura »__E -naa~p>ela—illüu^^§§§£al^'
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AUTOCRITICA QUE NAO FOI FEITA(I)

(sobro".ura documento da Tendencia
Diogo Tavares. Leninista da ALN:Uma autocrítica

necessária)

JntroduQao

0 aparecimento de um documento de autocrítica da ALN é sinal de que as

organizagoes do Brasil de tendencias militaristas iniciam um processo de dis
cussao interna importante, do qual nao podemos ficar alheios.

0 assassinato de Marighella, depois o de Camara Ferreira -o "Toledo"-
e recentemente a morte no interior da Bahia do lider do MR8 -Carlos Lamarca-

nao só provocou um enfraquecimento nos grupos militaristas como causou urna
necessidade de reflexao nos seus pontos de vista políticos. Consideramos o

documento desta fragao da ALN ura comego de urna revisao crítica que se esten-
~de-.a_ioda a faixa da esquerda militarista sobre esta etapa da luta revolu¬
cionaria que atravessou o Brasil. Esta discussao da "repentina mudanga de
ares" da conjuntura revolucionária no país por enquanto ainda nao mostrou
quais serao seus resultados a curto prazo.

0 documento da fragao He ninista da ALN se propoe a revisar e a questio-
nar toda a prótica militarista na qual esteve envolvida a ALN desde a COFE-
RÍNCIA DE &£0—PATTIiO».. ,0.13—mo-stretr—que—cw-«rros -da-ALN—orreontravara—s e

no fatD da organizagao ter se afostado dos principios desta Conferencia»
Por outro lado, que o militarismo era urna forma de luta que ainda nao esta-
vara preparados para enfrentar, e dedicando também boa jarte do documento
ás proposigoes programáticas, mostrando o "novo caminho" para um trabalho
verd.adeiramente revolucion&rixio—Enfim propondo que urna verdadeira autocríti¬
ca do militarismo,para ser feita pela raiz tem que coraegar da CONFERENCIA
DE SAO PAULO. Voltar a estes principios é a forma de corrigir os erros da
Organizagao.

Para compreender profundamente o significado deste documento, somos for

gados a voltar ao passado da hist6ria do nascimento da esquerda4revoluciona¬
ria nc Brasil e analisar algunas implicagoes da problemática de seu desenv 1
v invento-,

ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA ESQUERDA REVOLUCIONARIA NO BRASIL

Ja antes de 19&1, quando a esquerda revolucionária se apresenta com «un

peso maior no cenário das lutas sociais, revolucionários nao vinculados ao

PCB desenvolvían urna luta teórica e ideológica contra as teses pacifistas"-—
e democráticas burguesas que tinham no PCB seu maior porta—vez.

A partir de 193^? época da ditadura de Vargas, 2 grupos ligados á IV In
ternacional publicavam jornáis <LLaaLes±inos—ILa. deles, que se chamava A lu¬
ta de ciñeses, sala mimeografado„ De 19^0 a 19^, foi criado A vanguarda So-
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cialista, jornal semanal legal. Durante a guerra houve urna cisao na IV In¬
ternacional que resultou na fundagao do grupo que lutava atravós deste jor¬
nal, a Vanguarda Socialista. A origem desta fragao foi a discussao sobre a

defesa. ou nao incondicional da Eússia durante a guerra. Nos EUA dois grupos

surgirán. Urn liderado por Schatman que era contra, outro liderado por

Kenoth, que era a favor. Em 1958, urn novo reagrupamento surge em torno da
revista Movimento Socialista. Esta revista foi a base da fundagao da Organi¬
za-gao Marxista Revolucionario Política Operária (ORM-POLOP). Primeira orga-

nizagao a levantar urna alternativa ao reformismo e pacifismo do PCB e que
teve um papel teórico decisivo na luta contra o reformismo a partir de 1961.

De 1961 a 196^, a POLOP atravós de um jornal nacional e urna revista te¬
órica 5Poll^na^Oper^ria, se dirigiu principalmente as bases do PCB e as or-
ganizagoes de esquerda que estavam surgindo, levantando a palavra de ordem
de formar urna frente de esquerda revolucionária, para quebrar o monopolio
ideológico do PCB sobre a clesse operária e daí entao criar condigoes para

apontar-llie um caminho revolucionário. Alóm disso, a luta contra o pacifismo
reinante foi o sentido da fundagao e existencia da POLOP.

Desde sua fundagao a POLOP colocava que a revolugao no Brasil só pode-
ria ser urna revolugao socialista. A burguesía já tinha. percorrido seu cami¬
nho de integragao ao capitalismo internacional e a tendencia do desenrolar
da. econornia brasileira mostrava que essa integragao se dava de urna forma, ca¬

da vez mais acelerada. Nao poderíamos falor em ''revolugao nacional de liber-
tagao do imperialismo" pois a ele já estovamos ligados, nem num setor progres-
sista do burguesia "antagónica ao imperialismo". A realidade concreto da so-

ciedade brasileira nao comportava mais esse tipo de análise, se ó que olgum
dia foi possivel fazer tal análise. Se a burguesia optara pelo caminho da

associagao ao imperialismo, nao seríamos nos que iríamos falar em seu nome.

A POLOP colocou desde o inicio que para libertar o país do imperialismo te-
riamos de libertar a classe operária das amarras do reformismo e consequen-

temente da exploragao capitalista. 0 imperialismo e o capitalismo estovara
dialéticamente ligados e a luta contra um aspecto iraplicava na luta contra
o outro. E essa luta, evidentemente, nao seria por um ca.rainho pacífico. Tra-
tava-se de penetrar na classe operária, formar urna vanguarda operária e cri¬
ar um partido revolucionário que dirigisse o luta no ámbito nacional.Paro
isso ter-se-io de antes travar urna luta acirrada contra o reformismo,primei-

ro no próprio seio da esquerda. 1

Fato ó que o tempo foi curto. 19ó^f ainda pegou o esquerda revoluciona¬
ria sen raizes no proletariado e quase nada era possivel fazer pora influir
nos acontecimientos que precediam ao golpe de estado. Fomos derrotados sem
ter condigoes de reagir e de contra-atacar no momento.

0 golpe de estado de 196^ colocou por térra a prática populista do PCB



e demonstrou a caducidade de suas teses sobro a revolugao no Brasil» Mostrou
tambára que o golpe nao fora "un raio nun c6u azul", 0 golpe tinha suas oxp.L.i
cagoes materiais e se justificava a partir do movimento e do processo econó¬
mico de integragáo da burguesía brasileira ao impex'ialísmo americanoo A bur¬
guesía escolheu esse caninho e nao qui'.s mais arriscar no jogo de divisao da
"mais*-1valia:! quando viu um movimento de massas na rúa., que fugia atá mesrao
do controle do PCB.

E o golpe se dirigiu, principalmente 3 contra quern? 0 fato de 1962-63
terem sido os anos era que os gráficos economices da "mais-valia" chegaram
ao ponto mais baixo, levou a burguesía a renegar © caminho cía democracia
burguesa e entregar o comando do "aparelho de estado" a sua guarda armada;
o Exército. Passamos a viver entao sob urna ditadura militar que era suas pri¬
me iras medidas económicas e políticas, foi decretar o "arrocho salarial" e

intervir diretamente nos sindicatos operários. Ou seja, colocar era prática
a legislagao sindical criado no governo de Vargas0 Legislagao essa que foi
urna c6pia da legislagao fascista da Itáliá na ápoca de Mussoliniu

As esquerdas revolucionários foram abatidas con o golpe, mas nao destru
das» Embora o PCB explicasse o golpe cono tendo sido causado pelo "radica¬
lismo das esquerdas" e por urna intervengoo direta do Imperialismo ("o Pen¬
tágono deu o golpe"), o que se notova era urna desmoralizagao do PCB e urna
possibilidode de fortalecinento da osquerda revolucion&ria9 mesmo era sitúa-
gao de clandestinidade»

A primeira reagáo político & ditadura militar nao partiu da classe o~-

perária. Nem podía,. Além de toda a ropressao policial em cima de seus Srgaos
de represexitagáo e ñas fábricas, o proletariado estava completamente desar¬
mado para enfrentar essa nova situagaoj e dominado por urna sansagáo de per-
piexidade em rei.agao ao que outrora diaiam seus camaradas do partido em con¬
traste con a violenta realidade que enfrentavam, depois do golpe militar c.

0 grito de protesto partiu primeiro do movimento studantil, que saiu as
rúas para protestar contra a repressao policial e contra a ditadura» Is'feo
ocorreu um ano depois do golpe e a partir daí vamos notar um fortale cimen¬
to progressivo das esquerdas revoluc ionárias dentro das universidades, lis¬
to explica por um lado que o grande racha do PCB tenha se dado justamente
ñas suas bases estuda.ntis» Quando a ditadura militar abriu um pr ocesso ele li¬
toral para mascarar sua face verdadeira, o PCB ligou suas baterías para ir¬
radiar "urna nova esperanga de redemocratizagao"» Suas bases es'tudantis-ln - .

fluenciadas direta e indiretamente pelo trabalho de propaganda da POLOP que
mostrava o caráter de classe do Estado e da ditadura militar e a farsa que

representavam as eleigoes, resolverán desrespeitar o centralismo do CC do
PCB» Foram expulsos. Esse racha do partido ficou exclusivamente restrito as
baseS:"&^tudairbis--do" üí.Q_chr -Janeiro -e de Sao Paulo»
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O que faltou neste período foi a existencia de una aglutinagao da es-
querda revolucionaria en torno de principios estratégicos que unificassem
a prática destas organizagoes. Era o ponto de partida para un trabalho de
peso junto á classe operária. Isto nao houve na medida necessária para ren-
der os frutos suficientes para una alteragao qualitativa do proletariado
e da própria esquerda. Com excessoes de alguns lugares, a classe operária
continuou sob o controle do PCB.

0 DEBRAYISMO NO BRASIL

Porque as teses de Debray penetraram tao rápidamente ñas organizagoes
de esquerda do Brasil, e principalmente a Revolugao na revolugao?

Se situarnos quando aparecerán as teses de Debray no quadro do desen-
volvimento das discussoes e prática da esquerda revolucionária brasileira,
notamos que justamente nesta época a luta teórica se concentravá na "qüestáo
de estratégia e tática e do caráter da revolugao no. Brasil,Toda a esquerda
desenvolvía una luta interna procurando un caminho para a revolugao. Debray
surge exatamente no momento en que a esquerdp precisava, de urna justificati¬
va "teórica" para levar adiante sua vontade revolucionária de "mudar logo
una situagao insuportável". Debray teve o papel de desviar a discussao cen¬
tral do "caráter da revolugao".. para una discussao que ven depois.. "0 foco
cria o partido" e nao podemos ficar a perder tempo en discussoes estéreis
préprias dos intelectuais pequeno-burgueses. Por esse "atalho" foi fácil
para a esquerda esconder e "déixar para depois" á discussao do caráter e
caminho da revolugao no Brasil.Para un país que nao tinha urna heranga nar-
~ . »•

xista a prineira tarefa dos revo.lucionários do Brasil seria a de naturali-
zar o marxismo e desenterrá-lo da época do obscurantismo stalinista.'Contu-
do, de 1967 a 1968 notamos un processo de aglutinagao das esquerdas. De un
lado a esquerda foquista Iiderada e representada pela cisao da POLOP -a
COLINA- e os grupos que recebiam influencia das te.ses de Marighella; de ou-
tro a esquerda proletária Iiderada pela POLOP edissidencia 'municipal do
Rio Grande do Sul que resultou na origen do Partido Oporário Conunista(POC).

0 Ato institucional n.5 répresentou una nudanga política na conjuntura
brasileira^. Produt.o da reaglutinagao de forgas no seio da burguesia e urna
alteragao de comandos e ordens nos quart'is sob a 1ideranganapática do- ge¬
neral Costa, e Silva. Isto demonstrou que os generáis .estavam decididos a
continuar dirigindo o país contra a arneaga latente e-presante do coqunisno
e mesmo por cima da impopularidade e do novinento de nassas que culninou com
a "marcha dos cem mil", grande protesto da classe média contra ..a „r¿pre,ssao
aberta da polícia e indiscriminada. E até contra a reagao•qua_comegou ñas
fábricas de Sao Paulo .e Minas Ge-rais que culminaram con greves contra .0 "ar¬
rocho salarial".



A radicalizagáo da rcpressao policial levou o raovimento de nassas a en¬
trar en ropouso.

As organizagoes foquistas julgaram que. havia chegado a hora pra a insta-
lagáo do foco guerrilheiro cono salda paro o baixa do novimento de rnassas e
uno formo de apresentor una perspectiva, poro o novienento operario. A ausen¬

cia do novioento operario do palco das lutos sociais refletiu dirotanente na

busco desesperada, do um caninho de contra-reagao, de resposta o violencia, do *
ditaduro. Do "povo organizado derruba a ditadura" passamos ao "povo armado
derruba o ditadura".A mudanga da palovra de orden nostro a transfornagao do
prática dessas organizagoes que controlavan as passeatas.

Por tras doste radicalismo prótico oscondia-se una confusao "teórica, e

programática. Nao 6 surpreso que a nogagao do militarismo no Autocrítica Ne-
cessário implique na volta ao refornismo programático. Verdade 6 que entre a

prática dos assaltos e agoes espetaculores sempre existiu uno lacuna que ago¬
ra os comoradas militaristas comegam a descobrir. Já ora de se esperar...

Nasta época a POLOP foi criticada de "pacifista disfargada",ou dc"falar
muito,mas na prática...■', so porque quorio seguir os ensinacientos de Lenin -

que ninguén tem coragom de chamar do intelectualista- ao colocar que as cir¬
cunstancias sociais ainda nao estovan maduros poro o instalagao do foco ou

que nao existió uno "sitúagao revolucionária•* como a definía Lenin. Nao 6 gra- ,

tuitanentc que quando se falava en insurreigao operario, já que só entendíamos
luto armado tono luco do closso oporário ornado, a POLOP ero olhada. coa espan¬

to e rotulado de INSUAR. CIONALISTA! Só de possogem citamos um trabalho de Jooo
Quarrtiu que ilustra bem esta ofirmagao: 0 POC afirma "a necossidade abstraía
da luto ornada sen no entonta desenvolver nenhumo prática concreto que indique
•orno pretende realizá-la", o que o leva "o permanecer aquén da luta política

9

real do país"(J.Q.,Lo gué-rilla urbaino ou Bresil, en Les Tenrps Modornos-».n,292i
novombro 1970,pp,86A-865; o prineiro grifo 6 nosso). Voltaremos a estas queatoefl*,s-

Enfin,a Revolugoo no Rovolugao? do Debray foi a válvula de escope da es-
querda que se assentava no pequeña-burguesía.Nao estaños con isso querendo ti¬
rar o valor do Debray(conio inteletuol) ,ncm tomé-lo cono "saco de pancadas".A-
chamos que suas teses representan o prineiro tentativa de sistematizar a prá¬
tica do foco.Pois a historio do revolugoo cubana aínda está poro ser feita.
Quem melhor estudou o Debray no Brasil foi o Ernesto Martins: Luto armada e
luta de closses(Marxismo Militante ,n.1 ,agosto 19.68) 6 sen dávido a melhor aná-
lise critica do guerra revolucionária no país e do papel do foco nos condigoes
da sociedade brasileira.Colocando que Dobray no prefacio de Rev. ao rev,? diz
que o lado espontaneo da rev. cubana 5 irrepetível,"e que toda história que nao
S conhecido científicamente se torna mito, nostro que 6 justamente o lado do
mito e do espontaneo que o Debray procurou estender para o resto da América
Lo tina , che gando oesmo a institucionaliza—.lo-.ao" "acreecentar que á—p-e-rda—¿La
po fiear em "mesas redondas'1 discutindo o carátcr da revoJjig&o, em vez de ir
paro o campo. Completamente sen visao das difarengas históricos de cada país
e da esperüicidade do procesaos revolucionários (sem que cora isso neguemos a
continentalidade da revolugoo na América Latina),nén do desenvolvimento agrário
de cada país,questao básica para podernos pensar em instalagoo do foco guerri¬
lheiro «i-iois adianto afirmo o E.M. que o que há de importante no trabalho de
Debray 6 mostrar o carátor inóvol do foco, err.bora esquecendo de ligar a estroté-
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gis guerrilheira á estrategia global cía luts ele classes.

Erara essas as questoés básicas que queríamos levantar antes de passar
á análise detalhada cío documento da ''tendencia leninista da ALN;':Una Autocri-
tica II-cvjosarla . (conclui no- próximo número)

OPIMIOSS DE MIGUEL ARREES SOBRE A SITTJAQAO ATUA-L DO HOVIMENTO REVOLUCIONARIO
P- Considera que o movimento popular pode seguir, no Brasil, o mesmo caminho

que no Chile?

R- Admitir as comparacoes traz sempre problemas» Ter-se-ia que expor previa¬

mente as diferenga,s e as semelhangas para que um paralelo ficasse melhor es-

tabelecido.

Mas, de urna mane ira geral, pode-se dizer que a atual via chilena foi cor¬

tada, em 1964 pelos militares brasileiros. Todos os que acreditaran! na possi-

bilidade de urna volts, á chamada "legalidade democrática.tiveram suas espe -

rangas desfeitas» A ditadura nao quer e sobretudo nao pode consentir urna vol-

ta as práticas democráticas,

P- Como caracteriza entao o govérno brasileiro?

R- É a ditadura de urna classe - a grande burguesia associada aos monopolios;

estrangeiros - minoritaria, mas económicamente forte para poder impor a sua

vontade e a sua lei á. maioria do povo brasileiro® A sucessao das decisoes po¬

líticas e económicas tomadas desde 1964 até hoje demonstrara con suficiente

clareza que a. defesa do regime vai implicando fatalmente urna fa.scistiza.gao

crescente do Estado e de suas instituigoes e urna exploragáo económica cada.
\

vex maior da.s massas trabalhadoras. Ora, urna coisa caracteriza, essencialmen-

te um tal regime: ele pode ser um dia abatido, mas é irreformável.

P- Qual a oposigao que encontra o regime?

R- A maioria do povo se ópoe á essa ditadura militar de urna classe privile¬

giada e minoritaria. Seus interesses sao desrespeitados e o povo luta, contra

essa situagáo de injustiga e de exploragáo. Sempre lutou e continua lutando
4

coin os meios ao seu alcance. Exprime o seu descontétamento e 3 sua. revolta

de diferentes formas, segundo as relagoes de forga que se defrontam em cada

momento e em cada lugar.

Esta oposigao do povo ao sitema de urna minoría privilegiada é o motor de

toda luta passada, presente e futura, sajan quais forera os aspectos de que se



ko

tenhara revestido a dominagao e a revolta contra ela. Sao interesses vitáis
que deterrainam esso revolta. Ela nao encontrón, porém, até hoje, urna forma,
de expressao suficientemente eficaz que permitisse á naioria inverter a si¬
túa gao .

£ este o verdadeiro problema de todos os parí-idos, organizagoes e forma-

goes políticas de squerda que representara as forgas organizadas, como tam-
bém os numerosos grupos e comentes de .squerda ou progressistas nao estru-

turados politicamente, mas engajados de qualquer forma na luta contra a dita-
dura. £ este o verdadeiro problema dos partidos e organizagoes revolucionarios,,

P- Como ve o apoio do pcvo as organizagoes existentes?

R- Nao se deve perguntar porque o povo, subraetido a ura sistema economice, so¬

cial e político fundado sobre a exploragao nao participa de fomra decidida
na luta. das organizagoes e forraagoes revolucionarias. Deve-se perguntar por¬

que essas organizagoes nao conseguirán! ainda. apoiar e sustentar eficazmente
a luta do povo, elevar-lhe o nivel de consciéncio política e de luta contra,
a opressao sistemática - concreta e localizada - a que ele é subraetido. A
luta principal que se trava no Brasil nao é aquela. que opoe a ditadura as

organizagoes revolucionarias, mas aquela que opoe o massa dos explorados as

classes dominantes.

É evidente que todos buscara as formas mais apropriadas para, a solugao dessa

quectao fundamental. Caminhos vera sendo abertos pouco a pouco através de tro-
pegos e de sacrificios de rauitos, no paseado e no presente. 0 encontró dessas
experiencias e do esforgo de todos os que continuara na luta abreviará^, sem dú-
vida, a entrada na estrada que devemos seguir.

P- Qual a proposigao que apresenta as forgas populares brasileiras?
R- Temos urna posigao que pode ser cloro e suscintamente definida:

1- luto, contra a. ditadura. e ao siotema que ela representa, e defende;

2-.luta contra o imperialismo. A associagao da grande burguesía brasi-



leira aos grupos monopolistas internacionais e nominadaraente norte-americanos
nao obedece aos interesses do povo brasileiro, mas exclusivamente aos interes¬
aos da burguesía contra- o povo e do imperialismo conten a autodéterminagao dos
povos. A nossa luto, é, portento, pela autodeterrainogao do povo brasileiro con¬
tra toda e qunlquer forma, de exploragao,

3- Todo o empenho no desenvolvimento de urna agqo política voltada para a.

unificaqoo das forqas populares na luta contra a ditadura. A constituigao de
urna. Frente das forgas populares é um objetivo que nao pode ser realizado inme¬
diatamente; no entonto, 5 nessa perspectiva que tem sentido o esforgo desen¬
volvido em. favor da unidade e em torno desees objetivos' comuns.

k- urna frente das forgas populares será, capaz de por em confronto os ver-
dadeiros adversarios, isto é, as cíesse s-- dominantes e o povo explorado. Só
esso. frente terá condiqoes para generalizar, como é necessá.rio, a luta polí¬
tica, sera o que a concentr.agao das forgas de repros: ao do inimigo reduz ou
invalida toda tentativa de oposiqoo real. Neste momento, portanto, devenios
avaliar todas as dificuldades, examinar todos os erros e tomar as medidas ao
alcance de cada umppara que a nossa luta se transforme numa luta popular.

P- Acredita entao que os organizngoes rcunir-se-oo numa frente popular?
A

R— A unidade dos forgas populares nao significa apenas o. unidade dos organi-
zaqoes que atuom boje no Brasil.

Cabe, portanto, perguntar: qual a relagco que existe entra as agoes uni¬
tarias das orgonizagoés e essa unidade das forgas populares? Na verdade acre¬
ditamos tratar—se de dois aspectos do mesan questao. Por um lado, nossa luta
deve ser conduzida na medida em que esta unidade se consolide. Por outro lo¬
do, as agoes unitários. que no momento possam ser desenvolvidas pelo conjunto
das forgas revolucionarias pode contribuir poro a ampliagao de nossa luta na-
quela diregeo»

A maioria das iniciativas unitarias tem decorrido da necessidade dos "orga¬
ni zagoes de se preservaren! contra a repressao.
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Toda o-gao unitaria, deve ser, no entonto, examinada. politicamente ñas

suas causas e consequencias, tendo em vista ultrapassar os limites dentro

dos quais ela se des.envolve«

Nao levar era conta isso é ignorar os próprios objetivos do. revolugao«

í¡ ossa a nossa posigao, porque o nosso engejamento ó coni a luto das flor-

gas populares. E o objetivo dessa luto só pode sor o tomada do poder pelo po-
vo e"a instalagao de um sistema e do um rogine que correspondom eos scus ver-

dadeiros interessos.

o pcb e o cpCfiTurnsso
Paulo Lemos

Em recente artigo Luiz Carlos Prestes trato do problema do "oportunismo"
no Brasil e no mundo de hoje apresentando a alternativa do P:,C«,Bc Eeconhe-
cendo a importancia,'nao só histórica como tambera otual do P,.C,B0,, creio que
seria importante o. discussao de algunas de suas teses;

I—PARECE-ME QUE AC RECORRER A LÉNIN, PRESTES IDENTIFICA DE MANEIRA JUSTA
A RAIZ SOCIAL DO "OPORTUNISMO" MAS CERCA ESTA ANÁLISIS DE CONSIDERAQOES FALSAS
QUE so A'JUDAM A PERPETUAR OS errg5 AN ERIO ES De' p.c.-b. E A DEFORMAR A ANA-LIf
se de LÉNIN„

Prestes caracteriza o "oportunismo" como tendencia pequeno-burguesa que
nao conseguindo solucionar bom a re-lagao vsngaarda-closse, atribui a vanguar¬
da tarefas históricas que só poden ser resolvid.es polo povo: a. rovo lugo o e

a. transformagao da sociedado. Esta tendencia pode se. opresentar sob varias
formas". Em sua manifestagao foquista, parte de pretensas características .pe¬
culiares da experiencia histórica da América Latina, afastando ¡o povo dio ca¬
nario político. Coloca como alavanco da historia um bando de bravos de "clos-
se media"' que "proletarizados por sur torofo histórica" se transformariom em

forgó social autónoma e auto-suficiente. Out-ra manif estagao des ta tendencia
se baseio na "teoría do efeito-demonstragao". O uso de violencia através de
agaes oxemplares, mostraría, ao povo como se pode vencer c. di tadura. Prestes
afirma que esta tendencia só pode enfraquecer o luto pela transformagao de
nossa sociedade. Elas colocariam esta luta num terreno em que só o.inimigo

pode vencer.

Acreditamos também que trovar a luta num terreno em que um setor importan¬
te des forgas populares tende ser vencido, 6 negativo*, Isto teria como con-
sequencia isolar a classe operaría de um de scus aliados indispensá-veis á



vitória popular,, Ató sí, qvalquer reporo d posigáo ele Prestes, é secundario.
Tal nao ocorre. perém, quando ele procura analisar as raízes do urna maior

/\ ~ A
incidencia do "oportunismo" no mundo moderno» Aprésente,, como rozoes paro, es¬
te crescirnento, elementos tais como: merosprezo pelo pap. L da Uniao Soviet
ca, papel negativo do China, ^opular5 e até raosmo urna pretensa elaboragao teó¬
rica feitas por agentes da C.I.A. que teria grande audiencia na "classe me¬
dia" »

Parece rozoável supor que a maior incidencia do '"oportunismo" tem duna
raízes concretas:

1- urna que Prestes reconhece: as recentes mudangas de estrutura no mundo
capitalista afastam da participagao no poder ampias carnadas intermedia¬
rias, que se orientara no caminho da revolugao socialista, levando en¬
tretanto, consigo, algrsnas de suas características políticas tradicio¬
náis tais, como;

-tendencia a trovar a luta isoladamente.
-consequentemente, a subestimar a participagao popular na mesma.

2- outra nao menos importante, fies ausente da análise de Prestes: o foto
de que as "'vanguardas dos classes operarios" tenham, grosso modo, a-
bandonado urna perpectivc de luto revolucionaria, criando um vá.cuo po-

. .Utico nefasto, A inexistencia de um programa revolucionario coerente
A

sustentado pelo grupo social históricamente capaz de aglutinar em tor¬
no de si urna ampia frente única de classes explica, em grande parte,
as manifestagCes, ieolados de luto. 0 abandono, de maneiro geral pelos
partidos comunistas ligados a Unioc Soviética, da. 1 ta revolucionaria
pela transformagao da scciedade está, r. meu ver, na base da explica-
gao do fenómeno ''oportunismo". Nestas condigoes, cada setor do popula-
gao, favorável ao socialismo, passa. a elaborar seus próprios programas,
e a estruturar suas próprias organizagoes, sera o capacido.de de estrutu¬
rar a. frente única necessária o sua vitória»

II - PRESTES, A MEU VER, SOLUCIONA MAL O P..V.BLEMA DAS ALIANQAS EXTERNAS DA
EEVOLUgÁO ERASILEIRA.

1- sem muita clareza, coloca a posigao face á U.R.S.S. como "pedra de to-
••1

que "da definigao do que é revolucionario. Nega-se a ver que a UxcSS, ho-
je, nao é ñera mesmo capaz de diagnosticar, quanto mais de superar suas
próprias contradigoos internas. Que, nestas condigoes, ele nao pode mais,
sor a "vanguarda dos movimentos revolucionarios de todo o mundo".
Nessas condigoes, ela tende a freier e nao o impulsioncr os movimentos
que a tornera por. '"centro". Isto nao significo, que se aceite as acusagoes
que o "'revisionismo moderno" estajo em conluio cora o imperialismo ame-



ricano. A URSS, apesar de suas malformagoes, é no fundamental um pais
socialista e urna grande potencia cora intercases opostos a.os dos EEUU.
Isto faz com que ele se ja um aliado natural de todos os que. lutem con¬
tra o imperialismo americano. No entanto, daí a ver a URSS como um di-
námizador dos movimentos revolucionarios, vai urna grande diferenga.

2- da mesma forma nos parece falso e cte-scatida o análise feita por Pres¬
tes da República Popular da China. A China como grande potencia so¬
cialista. e inimiga do imperialismo americano é urna poderosa aliada
que nao podemos menosprezar, Subordinar os interesses da revolugao
brasileira á política de qualquer das' duas potencias é falso e esteri¬
lizante .

III- PRESTES DIZ QUE 0 "OPORTUNISMO" TEM SUAS RAlZES TEORICAS NUMA FALSA
-ANÁLISE DA SITUAOAO NACIONAL, O QUE ÉLE APRESENLA COMO ANALISE DESSA SITUA-
QAO ? DOIS ELEMENTOS FRACOS E FALSOS.

1- Diz que ern 1964 as forgas populares forarn derrotadas e conpara essa
derrota a. sofrida pelo movimento revolucionario russo em 1905« Nada
mais falso. Em 1.964, o que havia no Brasil era um governo e um esta¬
do que tra.duziam urna alianga da burguesio com o imperialismo. 0 povo
nao participava no poder. 0 reformismo colocava diversas organizagoes
de esquerda corno caudatárias dos setores mais dinámicos da alianga
no poder. Há, entretanto, urna grande distancia entre ser caudatcório
e participar do poder. 0 golpe representou a ruptura da. alianga de
cl0ss.es que dcminava o país. Irnpos a toda a nagao urna ditadura da bur-
guesia mais avangada que no Bras-l é estreitament.. ligada ao imperia¬
lismo. Esta ditadura. é anti-popular. Pretende o desenvolvimento do
país as cuotas do povo e pelo, eliminagao dos setores pré-capitalistas.
Tem urna base social nítida rao.s estreita. E dinámico, e violenta. Sua
violencia tem origem na sua notureza de classe e nos seus objetivos.
Esta violencia, provoca a resistencia popular. Esto, resistencia os sume
característicos mais violentos como consequencio do opressao a que o

povc e suenetido e nao o contrario. A tese oposta é da ditadura e de
seus áulicos,

Em 196-'+ as forgas populares foram vítimas passivas de urna ruptura da
alianga de elasses dominante. 0 golpe atingiu as forgas populares que
nao reagiram. 0 que surgiu ai nao foi o "oportunismo" mas o desorgani-
xagao e a perplexida.de. Desarmados de urna justo interpretagao da _ ' '
pitragoo nacional 3S forgas populares assistiram, desorienta¬
das, ao seu próprio desraontelamento. A multiplicagao dos grupos de aga
dix.e.ta~ -£oi- co-nsetraencia de:
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a- aumento da. opressao sobre o povo»

b- inexistencia de urna, vanguarda revolucionaria.

A medida que c ditadura. aprofundava e ampliava a exploragao do povo é que
militantes ( em geral dos carnadas intermediarias) nao encontrando urna torga
revolucionaria em torno da quel pudessem se aglutinar, cairam nos agoes arma¬
das imediatas sern encontrar os meios de mobilizar urna ampia frente revolucio¬
naria popular.

IV - PRESTES CARACTERIZA 0 PODER NO BRASIL COMO UMA BITADURA FASCISTA.
Como é da caracterizacao do poder que parte a definigáo da frente de cías-

ses? como tambéis do programa e do natureza da revolugao, a caracterizacao nos
parece pobre. Quem esté no poder no Brasil? Quem esté dominando e quem é do¬
minado? Parece-nos que éste é o caminho a ser seguido pelas forgas revolu¬
cionarias, Minha opiniao é que a burguesia é que está no poder, aliada ao im¬
perialismo e tendo conseguido afastar os forgas tradicionais: os latifundiá-
rios..

A revolugao burguesa está em curso no Brasil.. 0 processo de reforma agra¬
ria do tipo prussiano, que estova ocorrendo desde os anos 30j se acelerou ñas
duas últimas décadas e t:ornou-se irreversível. Ao niesmo tempo em que a ahual
ditadura impoe ao povo maiores sacrificios, acelera o processo de concentro-
gao de capital, forga o associagao de empresas, o fusao de copitsis e leva
á falencia, as empresas rnais iracas.

Como o latifundio está inserido em urna sociedadc dominantemente capitalis¬
ta, ele também scfre as consequéncias distes processos, o obrigado a "se r-
daptar" ea relogoes de trabalho no campo se transformara com a generalizagao
do trabalho assolariodo. £ prcprio.deslocan.onto da nao de obra, do interior-
das fazendas para a sua periferia leva a urna diminuigao das formas de domina-
gao extra-economica. É claro que este processo nao atende as aspiragoes dos
nossos trabalhadores rurais,cujas condigoes de vida tendera a piorar. mas, au¬
menta o contigente do proletariado rural. Isto 5 fundamental pora a revolugao
brasile ira.,

Nao quero afirmar que o processo de reformo agraria esteja acabado, pelo
contrario, em ampias áreas ainda domina o latifundio onde as relagoes de per-
ccri; pré-capitalista sao dominantes e9 em todo o campo as formas de domina-
gao extra-economicaa subsisten! mesmo se debilitadas.O importante a registrar
é a existencia do processo e que o poD-ítica do govorno tende a acelera-lo.
Medidas como a transferencia do imposto territorial paro o ámbito da Uniao,
corno a mudanga do prego suposto de desapropriogao, enfraquecem os latifundio-
r.ios que se sentem traidos e mánietodos, éles que foram uní dos principáis



sustentáculos do "revolugáo de 6V". No nivel nacional,a liquida gao dos pode¬
res do parlonento os atingiu rnuito raais do que o povo;o eliminagao fornal e
concreta da autonomia dos estados e raunisipios, dois niveis era que o partici¬

pa gao dos lat:' funda arios no poder ero en geral dominante, foi outro duro gol¬
pe que coírc-ron» Assim.corao elasse. rao participan do poder central,so tendo
acesso a o mesno medida que se "modernizem",isto é ,que se adapten ao mercado

capitalista e ee;¡ xen de ser lotifundiários tradicionais.
Essa nova situógao so foi possível dovido as mudancas ocorridas no domina-

■ao imperialista a partir dos anos 50, quando o imperialismo introduziu no

Brasil.empresas voltodas para o consumo interno, tornando-so entao possível
una nova polarisagao da burguésia. Até raeamo os enquetes sociológicas realiza¬
ros en peines coro o Brasil e o Argentina mostrara que as empresas estrangeiros
' agencias inte:; ¡eos de 3 trustes internacionois) o as nacionais raais desenvolvi-
fasíou que dispui/ian do uaior controle uo mercado) ,defendían urna mesma política
que iiapllüciva torro na eliminagao de concessoes ao povo,quanto na dos chamados
"ros tos pré-oapi i o i i. stos" .

j-mto novo política pressupunha a implanta gao de urna di tadura de elasse..
Dentro dooto quadro,como explicar o caráter militar da ditadura? No Bra¬

sil ropo i.iu-se erante multo tempo os erros quo f-orara cometidos,no sáculo pas¬

mado pelo-: rev i-luoionar ios europeus quonto 8 carácter izagao das forgos armadas«
desenvolver-so no Brasil todo una tcoria quonto ao caráter popular dos forgas
armados co'-v c :ee.;oquenr ia de sua "composigao de elasse". Folou-se coito de sou
cacóla-, e-métio a domecrá t. ico, esquecondo-se senpre sua no ture zo de brogo ar¬
mado do estado,de instrumento de dominogao de elasse. Quando o burguesía ncces-

, r. A
sitou apoios pora roalí .sar o expurgo e a depuragao do oparelho estatal adap¬
tando-o 8 sua ú omina gao exclusiva, foi ñas fox'gas armados que encontrou seu ins¬
trumento raais eficaz.. Assim, raais una vez, olas jogara seu papel "progressisto"
o dosempenham m fungao de instrumento de reprossao. Expurgados dos elementos

~
r A .

tía :_3 ligados os crasos populares, transíornioram-se nao so en ponto de apoio po¬
ra forear o i ..es; trituro gao gradual dos de raais setoros do oparelho -estatal, como
tamben era eficaz e terrivei policía política c máquina de reprossao. Dai o es-
ruter■"militar" da ditadura no Brasil. Os militares sao instrumentos de una

Burguesía quo uro di ide os instrumentos do "poder económico". Aposar dos vais
x vene,desdo 30 o .Brasil nao possuio.tal coerencia ele todos os instrumentos de
formulopao da político econoraico-finaneeirá por táo longo prazo. No Brasil,só
a "poder civil"' 6 tocado pelos militares. 0 "poder económico" ostá coerentórnen¬
te con os agentes civis da burguesia.

Quanto ao caráter fascista da ditadura,ele me parece obscuro;nem o país
possui un tipo de política nacionalista,ñera ha urna ampio mobilizagao,do tipo
fascista, das classcs médias.As atuois tentativos de mobilizagao da opiniao
público,parecen fadodas ao insucesso,pois so poderiara vingar a custa de concea-



soes que paralizarían o processo ele transíormagao capitalista imposto pelo dito-
duro o

V- PRESTES CARACTERIZA A ATUAL ETAPA DA VIDA POLITICA BRASILEIRA COMO SENDO
AINDA CONSEQUÉNCIA DO ENFRENTAMENTO ENTRE AS FÓRQAS POPULARES,QUE TERIAM SIDO
DERROTADAS EM 196t, E AS "FÓRQAS REACIONARIAS■ ■,QUE TERIAM SIDO VITORIOSAS. En
consequencia,aponto cono maior perigo o "oprtunismo".Parece-me errado.Como ja
disseraos,em 6k os forgas populares estiveram ausentes,tendo sido surpreendidas
e desarticulados pelo golpe.Depois,em 1968, houve um auge temporario da nobiliza-
goo de mossas(estudantil e de cortos setores do closse operario).Ao nesmo terapo,
o principalmente a partir do repressao que se acentuou,formaram-se e multiplica-
ram-se as organizagoes de luto armada.Militantes,e dos melhores,a maioria de clos¬
se raédia,passaram a opor suo violencia o da repressao.Durante um período de cer¬
ca de dois anos e-.meio, o bandeira do agoo armada inediata passou a ser irresis-
tível nos me i-os progressistos do classe média,chegando a atingir profundamente
o aparelho do PCB.Durante todo este periodo a imprenso comunista tratava de "pa¬
triotas equivocados" aos partidarios da agao armado.

Durante este período,aos éxitos destes grupos o dltadura opos urna repressao
brutal,montando um aparelho repressivo sem paralelo era nosso historia.

Generalizou a violencia modernizando sous instrumentos policiois.Impos der-
.rotos aos grupos armados o custa da sisteníatizagao dos prisoes,da torturo e do
assossinato dos militantes.

Nesse momento,sin, hó um enfrentamentó e só nao se pode falar era urna derro¬
to dos. grupos armados porque a base social de que partirán tende a reconstitui¬
dos. 0 problema pois nao 6 apenas o de constatar urna derroto e convidar ao "re¬
torno ao trabalho de mossos". A única forma de unificar todas os forgas,de impe¬
dir as manifestagoes isoladas e violentas do oposigao § d'itadura,é a elaboragao
de um programa e o nascimento de urna forgo revolucionaria capaz de canalizar to¬
do o potencial revolucionario de nosso povo. Este objetivo nao pode ser atingido
sem um exorne profundo do natureza de closse do poder no Brasil. Nao se pode che-
gar a isto otravés de "faz de conta" que nos deixo em posigao honrosa diante dos
representantes dos "partidos irmaos",mas em ridículo diante dos militantes bra—
sileiros.Noo 6 afirmando que o PCB "conservou suo unidade e quebrou as tentati¬
vas diversionistas de seus inigiigos"' quando todos sabemos que nos últimos 14- anos
milhares e railhares de militantes de todos os níveis o abandonaran-, isoladarnente
ou em grupos, pela simples razao de que ele nao mais se apresentava como urna al¬
ternativa revolucionaria para nosso povo. Só atravós do estudo de todas as expe¬
riencias de luto do nosso povo contra a dominagao que o oprime 6 que podaremos
descobrir o caminho de nossa revolugoo. Urna das mais vigorosas resistencias a
ditadura tem sido justamente a das carnadas que geraram as agoes armadas.Mesmo
que tenharn sofrido derrotas ja dorara una contribuigao inestimavel a clarificagao
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ds nosso situaQso política: lio je nao 6 mais possivel pensar em formar o. unida-do

popular em torno de bandeiras reformistas» 0 caminho da r.-jvolugao passa por um

longo e paciente caminho de despertar ,niobiliz-ar e organizar todas as cornadas o~

primidas de nosso povo,mos isto so po .eria ser feito p r unía vio revolucionaria

que levara necessárionente o povo armado a derrotar seus inimigos.
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